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Vella Cantiga 
Canzán de cuna pra Rosalía de Castro, morta 

iErguete~ mifla amisaJ 
qLte xa car1tan os galos do dia! 
j~rguete, miha atnada, 

porque o vento muxe como unha vaca! 

Os arados van e vén 
dende Santiago a Belén. 
Dende Belén a Santiago 
un anxo ven en un barco. 
L!n barco de prata fina 
que trai a door de Galicia. 

Galicia deitada e queda 
transida de tristes herbas. 
Herbas que cobren teu leito 
e a negra fonte dos teus cabelos. 
Cabelos que va.n ó mar~ 

onde as nubes tefíe~n sE~u nidio pombal. 

iErguete, mifia amigai 
que xa cantan os galos do dia! 
IErguete, mifia amada~ 

porque o vento muxe como unha vaca! 

Federico Garcia Lorca 



I - CONSIDERACOES INICIAIS 

"As Imagens, os arquÉ~tipos} os símbolos 
são diver~samente vividos E:.1 va.lol'~izaclos: 

o pr·oduto dessas múltiplas atualiza<;:Ões 
constitui e.~m gi-.:~:nde parte:~ O-l.?..i "es,t i los 
culturaiS 11

•
11 

Mircea Eliade 



Rosalia de Castro, embora pouco conhecida no Brasil, é 

autora de inegável importincia em seu pais. Sua difusio junto ao 

p0blico brasileiro deve-se à publicaçio de Bo&alia d~ Ca&tco

u .. '''""""'' uma ·.3.ntologi-:·:J. que rt~1.lne poemas selecionado::~ e tradu:zidcns 

do galego a do castelhano por Ecléa Bost ltl 

{-'! escritora, por· haver produzido nas dlJas linguas, 

objeto de estudo tanto da historiografia literária galega, como 

da castelhana~ porém a funç~o que sua obra desempenha nos quadros 

da literatura galega é marcadamente n1ais importante. Sua produçâo 

nessa lin9lla representa um marco~ pois irliciou o rer1ascimento de 

uma literatura que durante s6culos nâo se expressava na 

modalidade escrita. 

Situada a noroeste do territ6rio espanhol, a Bal ic.a, 

como rJutras comunidades autônomas da Espanha, é uma regiãr.J gue 

apresenta c:aracteristicas ge-ográficas 1 -raciais, lingiJist.ic>as e 

culturais pr6prias. A dominaçâo por parte dos castelhanos e a 

consci&ncia de sua singularidade, ainda que apenas latente 

clurant.e alSJL!m tempo, s~1o fator·es que mar·c.am a hi~..>tória do pQvo 

galego desde a unificaçio do Estado espanhol no s~culo XV. 

No que se refere à literatura, a Galiza passou por um 

periodo de apogeu na Idade Média com a lírica trovadoresca em 

lingua galego-portuguesa. A critica literária considera esta 



produçio a Primeira manifestaçlo da literatura galega. A partir 

do século XIV, no entanto, o galego começou a passar por um 

retrocesso enquanto lÍngua literária. Isto se deu devido ao 

contexto de dominaçio castelhar•a, em que a lingua galega era 

que a rodeavam. Durante séculos o galego limitar-se-ia 

oralidade, enquanto outras línguas vernáculas, como o portuguis e 

o castelhano, continuavam sua evoluçio literária na modalidade 

escrita. O galego sobreviveu enquanto linsua falada, assim como a 

literatura oral da caráter popular. 

t aper1as no século XIX1 dentro do contexto romãntico de 

busca do passado e das origens, de consolidaçio dtJS Estaclos 

litJ<~rais e conseqüente valorizaG:ão dos ide·Elis de n.E!cionalidade, 

que o galego voltou a ter expressão literária escrita, pelo menos 

no campo da poesia lírica. Trata-se de um ele 

renascimento das literaturas regionais. Em 1859 celebraram-·sp os 

Primeiros Jogos Florais, em Barcelona, marco do renascimento da 

literatura catali. Este at:ontec l. me:~nto inspir-ou a organ i zaç::ão dc.)s 

o que levou A 

publicação, em 1862, do éJbum de la Car:idad, seguido de um 

t:JQ:iiílllit:Q e.g6tico de n!.!eli.il.:x.o;; llate.s galleaCl!2 t:QDtli1me.or:.áne!:l>l, onde 

aparecem nove poemas de Rosalia de Castro. 

Rosalia ~ considerada pela critica uma autora marcante 

na consol idaç:ão elo galego 1 t ter<~• r-io moderno. Ricardo Carballo 

dá o nome de Renascimento pleno ela 

literatura galega a um período irlit:iado com a publicaç~o da 

primeira grande obra da autora, Caoia~e5 sallesc5, em 1863 (2). 

O renascimento galego da segunda metade do s~culo XIX~ 
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no qual se insere a poetisa, 

intelectuais preocupados com a elevaç:âo do galego de lÍngua or·al 

a lÍngua escrita de expressio literária e com uma 

orientada para a Galiza e suas características culturais e 

lingtiisticas específicas. 

Dessa forma, os autores do renascimento, desconhecedores 

dos cancioneiros medievais, tinham à sua disposiç::ão apenas a 

língua falada, empobrecida pelo uso da língua oficial, o 

castelhano, e fragmentada em variantes dialetais. Anteriormente à 

publicaç:io de Cantares eallesos, outros autores publicaram em 

galego na tentativa do estabelecimento da lingua literária, no 

entanto s6 com Cantares alcançou-se uma experiincia estética 

expressiva. Esta obra rosaliana é considerada a pedra angular do 

rE:nasc i menta, a obra que abriu caminho a realic:aç:Ões 

posteriores da pr6pria Rosalia e de Eduardo Pondal e Manuel 

Curros Enriquez~ dois autores também de c i si VLlS no p~-oc~f:es~-'>O 

reataurador da literatura galega. 

{:-1 produç:ão r·osaliana iniciou-·se timidamentE'! -6~m 1857 com 

um livro de poesias em castelhano, intitulado La Eloc. A autora 

publicou ainda, antes de Caot<lres, os romances em cast.el h ano l..ii! 

hiia del mar:, de 1859, e Elall:io, de i86i. Em 1863, publicou fl mi 

madr:e, uma breve coleG:ão de poemas castf?lhanos e a obra em galego 

c as tE' 1 hana El ~::actic.,õo e Bl.liUilS, de 1.866, El catuült.:t::o d<!. l<lJa 

t.u;rlill't !ll:<:l . .!les, dE' iEI67 e El ~:u::.i.uu;;:r: lQ;;;o, de iB8i. Em g<'<IE•gc> 

realizou Conto B!lllegg, relato curto de publicaç:~o pÓstuma. Sua 

f.'!rodu<;:ão em pl-osa galega limita--se:~ a esta obl-a e ao~-;. prólogo::; dE.~ 
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seus livros de poesia em galego. 

A infase dada pelR cr1't1<c<~ ~ ot1r• l< < 
.Ç>, C\ .,... r·osa lane'\ rec:a1 sobre 

sua consagraç~o como 

seguida por Eclla5 nc~as, escrita em galego na década d8 70 e 

pub 1 i c<o<da em 1880 < Em i 884, um ane> anté>S da mel-te cJ~ pc1"-t 1< e -
"'"' "o;;:, :::;c1, I 

publicou-se seu Último livro de pm?mas, este em castelh<Omo, En 

Fizemos anteriornlente uma brev8 refer&ncia ao contexto 

de produçio de C•nt•c•~ salleeos< Ao escrevi-lo, Rosalia estava 

envolvida na preocupaçio da intelec:tualidade galega da 'poca e 

manifesta sua ad<"<:C';w aos propôs i tos do movimento já no prÓlogo a 

obra, no qual expressa a intençio de realizar o elogio de sua 

terra e de sua lingua. A escritora prop5e-se a combater o 

preconceito antigalego e a injustiça com que# segundo ela. 1 a 

Gal i za é t<catada Pl?lo dominador cast<elhano, A escolha de seu me i o 

de expressio -o galego- e a tem~tica desenvolvida por Rosalia 

os costumes, a paisagem e o folclore galegos- de fato demonstran1 

o seu propósito de reivindica~io patriótica< 

Car:ü.;:u:es g;;;llt<9QS apresenta<-nos poemas que' g lo'5am ou, de 

utilizam 2antigas da tradiçâo oral popular. 

Rosalia dá forma dramática a grande parte de suas composi~Bes: às 

vezes .a:través de um monólogQ e outras de um diálü~:;Jo} falam 

personagens do povo< A inspira~ão decc;sa obra está em El lil:n:;:; 

de los ~:•ntac~s, ele Antonüo de Trueba< A escritora, no prólogo de 

seu livro, manifesta sua admiraçio por Trueba e confessa haver se 

diretamente na obra do escritor biscainho, que 

desempenha, na poesia castelhana do século XIX, um papel 
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importante. Sua adesio ao folclore e à poesia popular signific·ou 

uma cel-ta noVidade dentro de> r·rJmant ismo es:;panhol. O autor É,• 

contemporâneo de Ro!õa 1 i a e seu El libr::Q de l!Js !:,;iOtar::es data de 

i852. E pr·eciso salientar, porém 1 que seu livro surgiu num 

cont.exto 1 em certo sentido, distinto daquele do aparecimento de 

Caotar::~s BB1l~BQ5 Segundo Ricardo Carballo Calero, ''la mayoria 

de los poemas del Libco de los t:aotac~s del escritor vizcaino es 

de inspiraci6n madrileRa'1
, E~ ainclal 

Plemento de reivindicaci6n patri6tica que no est~ presente en el 

optimista y pacifico Don Antonio'' 13) 

{·~ F'\-E!OC.~UPêu;:ão que pprmE~ClU a confecç:ão de CQQiªCQ~ 

9Blle9Q5 continua pn,:;s;E,nte no SE.,gundo 1 ivr·o em ver·~;·c; gE\lE;go da 

Eclla5 oo~a5. Está dito no pr6lago a esta obra qLte 1 

mais uma vez, a inter1~âo ~ falar da Galiza, de sua lingua e em 

"S>Ua 1 íngua. A escritora, cjente de que levantou un1a t1andeira1 

declara cor•tinuar fiel a seu prop6sito de valorizar sua terra e 

sua gente. 

E necessário explicitar que há diferenças entre Caotaces 

tanto rlo que diz respeito à estrutura e a 

procedimentos po~ticos utilizados, quanto no que se refere à 

temática. a autora, 

tamb~m algumas novidades: o acirramento da critica social e o 

subjetivismo do lirismo intimista. 

Há que se consider.ar, no entanto, que, apesar de se 

afastar formal e tematicamente do folclore e da tradi~lo oral, 

Rosalia preocupa-se ainda em retratar o perfil da personalidade 
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galega_ Conforme expÕE· B~2nito Varela Jácome, a autora, em Eollas 

DQYas, passa a "elaborar una metafísica del alma gallega'' 141. 

Com a pub 1 icaç:ão dessa obra, Rosalia encert·a su.a 

produ~ão poética em galego. Seu livro En li:!S or:l.lls.s del S;.;r:, de 

1884, escrito em castelhano, já não se insere no movimento de 

restaura~;:ão da literatura galega. Ao abandonar o galego como 

veiculo de express~o~ Rosalia abandona a questio de identidade 

ftacional que <:-1 hav:ia t\-ansfol-mado em por·ta-·voz de) movimPnto. 

Sua poesia castelhana aprofundou a vertente intimista 

11 Compar·adc> c:.on el antt~riDr-} el último livro de Hosa1Íi::1 f:.IS mucho 

más brevE• y E>UbjE'•tivo. Una quinta partE! d€1 Follas Novas estaba 

dedicada a la poesia social, al tema de la emigración, además de 

un buen número de poemas desperdigados. pm- los otr·os apartados_ 

En el libra castellano, la mirada de la autora se vuelve casi 

exclusivamente hacia dentro, hacia su propio espiritu. El mundo 

exteri.or desaparece e es sólo un término de refen;>nc::ia o de 

comparac:ión para el propio :;o. I. En las or:illas del Bar: e.s 

un viaje en torno a si misma, a su espiritu atormentado y sin 

esperanza 11 (5). 

Conforme mencionamos, a c-l-itl.ca consagrou F~osalía poc 

seus trabalhos em verso; se fosse exclusivamente prosadora~ a 

poeti"E:~a n~~ío tE.~ria. lc)gra.do l-estaura.r uma 1 l.teratur~a como fpz com a 

pub 1 i cação Ricardo Carballo 

la generaci6n de Risco' 1 (6), referindo-se a Vicer1te Risco, autOl-

nascido em 1883. Ainda neste sentido, F:ernándeE del Riego tem a 

seguinte opinião: 11 T·res nomr:S 1 entre a.lgú.ns máis, poden citárese 
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c·omo persoeiros do xénerc1 novelistico novo na nosa fala: (Itero 

Castelao e Vicente Risco. Cultivadores intel i xt~ntes, 

todos tres, doutros xéneros literarios, aportaron ' corrente da 

novela galega CtJntemporánea un senso inédit:o nas nosas letras que 

é merecente de se considerar" (7). 

E possivel per·ceber, assim~ que o papel de porta-voz do 

povo galego e de refundadora da literatura escrita atribuido a 

Rosalia de Castro pela critica lit~rária deve-se essencialmente à 

publicaç&o de sua poesia em galego presente em Caota~es aalle9o5 

e, embora com menor ênfase, em Eollas no:ias. 

Cc>mo vimos, a e~5c:rit.or..a. bu.sc.ava mo~:itrar a imagem do que 

considerava ser galego~ ter personalidade cultural pr6pria. Tendo 

em vista seus objetivos e o contexto do ressurgimento da 

literatura galegaJ este trabalho procura compreender o motivo do 

êxito alcançado por Rosalia na interpretaçlo da chamada ''alma 

galega'~, assim como apresentar uma hip6tese interpretativa do seu 

tributo na formulaçio da identidade nacional. 

Muito já se falou sobre a adesio da autora à cultura 

Elabe:~mos que:~ rec:uppr· a trechos e 1- í tmos de:~ cantigas 

tt.adicionaisl que se utiliza de ritmos pr6prios dos bailes 

camponeses~ como a 11 muifleiran 1 e que faz numerosas Tf?ferênc:ias .a 

festas, lendas, superst: iç:Ões e crendices populares. Nosso 

i ntere:~sse é 1 assim, 

elemer1tos folc16ricos em sua poesia e tentar encontrar os 

conteódos míticos a eles subjacentes. Utilizaremos~ para tal~ as 

-farmulaç:é)e~;. de .alguns E~~Jtudiosas de:~ símbolc.ls, mitologia e 

religiio popular, principalmente as do te6rico que interpreta o 



mito em seu contexto fenomenológico, Mircea Eliade. 

Julgamos pertinente esse tipo de abordagem por ser 

possível considerar o universo mítico um fator int im.amente 

relacionado à constru~lo da auto-imagem de um sistema social '" "· ' 

ainda, às concepç6es de mundo dessa mesma sociedade. 

esp~cífica do material folcl6rico} apropria-se do discurso mítico 

da cultuJ-a galega e o insere na tr-adiç:âo e~;crita, reformulada nun\ 

momento histórico de valoriza~io da nacionalidade. 

Corlvém acrescentar que, para a análise de seus textos 

ao recorte temático propc)sto pela escritora, na tentativa de 

compreender o processo de elaboraçâo de um disc:urso que se prop~e 

introduz numa tradiçâo há s~culos emudecida. 

interpreta~~o das composiç5es de Ecllas nc~as que ver1han1 a 

o de"envol vimento dos seguintes i. tens: apresentaç~o do contexto 

histórico em que se deu o Renas;cimento galego, levand<~ em 

social, poll.tice!. E? 

cultural e enfatizando i mpcn~· t fl~nc i i::1 do CCJnCE~i to 

nacionalidade, uma vez que tal conceito vir~ a ser norteador do 

processo de restaura~âo literária; hist6rico do galego literârio, 

tendo em conta o florescimento da lirica trovadoresca na Idade 

Média, seu posterior declínio t? a importância do Renascimt~nt.o 
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gal~go dtl s~culo XIX e da obra rosaliana dentro do mctvimento; 

aná 1 i sP dE> pc.:~e~mas de Csaot~u:t;s gglleSUJii: i Pstudo de· Eolla~ OOYQS 

com análise de alguns poemas, ter1do em vista os aspectos 

relevantes para a nossa proposta de interpretaçio da obra 

rosal ian.3. 
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I - N O T A S 

i. O livro teve dua5 ediçÕes, em 1966 e 1987, ambas pela Editora 
Brasiliense, de Sãcl Paulo. 

E'. l:iistoLi<ll de l.;a liter:.;ll:.wr:.;a 9<1\llE:g,;; ct.~otE:m&Qr:.iof.!.;;. 1"\aclr i d, Ed . 
Nacional, 1975. Tomo I. 

3. lbid. p 171. 

4. "Estudio preliminar'' a Bo5alia de Castr:t.~-Cbr:a eoética Edición 
bilfngtie. Barcelona, Bruguera, i980. p, 34. 

5. ''Introducci6n biográfica y critica'' a Eo 1•• or:illas del Sar: 
Madrid, Castalia, 1982. p. 31 .. 

6. eeor:taciooe& a la liter:atur:a galleea contemeor:ánea. Madrid, 
Gredos, i95~'i. p. 47. 
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li - O StCULO XIX NA BALIZA E A 

lMPORTANCIA DA QUEST~O NACIONAL 

"No ~.>éc:ulo XVIII E•,sobr-etuelo, nc1 século 
XIX, multiplicaram-se as pesquisas con
CE':rnentes não só à or-igem elo Uni verso, 
da vida1 das espécies ou do homem, mas 
tamb~m à origem da sociedade, da lin
guagem, da religiio e de todas as ins
titui~5es humanas. H~ um esforço para 
conhecer a origem e a história de tudo 
o que nos cerca: tanto a origem do sis
tema solar- quanto a ele uma instituição 
como o matrimônio ou de um jogo infan-· 
til como a amarelinha.'' 



a importincia da questâo nacional na 

poesia galega de Rosalia de Castro, é necessário que examinemos o 

s6culo XIX r1a Galiza1 contexto hist6rico em que a autora produziu 

~;.ua ob l-a . 

Seg~lndo Anthony Smith, as quest5es nacionais modernas, 

influenciadas pelos principies da Ilustraçâo e do Romantismo 

alemão} clt.?sempenhar .am} a partir da segunda metade do século 

XVIII, um papel relevante na história do capitalismo e na 

const) eiç~o dos Estados liber·ais; no entanto 

especificas conforme o loc::al de sua manifestação (i.) Out.ro 

teórico, Horac:e Davis, acredita que. apesar de ser PC1SS:i v e 1 

rastrear uma 1'essincia comum'' dos nacionalismos, 1'a experiência e 

mesmo a definit;ão de nacionalismo variam segundo as épocas e os 

lugares~' e reconhece que relacioná-las exclusivamente a uma 

determinada classe social, no caso à burguesia, se-ria uma 

)llimitaçio caracteristica de alguns teóricos marxistas desde a 

~poc:a de Lenin'' (2) . Adalberto Marson sintetiza bem esta idéia 

quando se refere à 1'flagr·ante diversidade de aplicaçio contexttJal 

deste ismo e-~m circunstância!:-:; variáveis no tempo e no espaço em 

funç:ão dP países, sistt~ma~.; soc:ioe.~c:onômicos;, regimes políticos e 

classes sociais'' (3). 



Europa e ainda outras resiBes dentro da mesma Espanha, um forte 

s.entimento nacional Pal-a c1 CfLlal a intelec:tualidacle galega muito 

contribuiu. Escritores como Smith e Davis, já citados, concor·da.m 

em reconhecer a importância da intellig~.:mtsi;a na conformar,:ão dos 

movimentos nacionais. i.ntelectuais tem r i zadores do 

nacionalismo seriam os responsáveis pela mudan~a da manifesta~~o 

de um nível de '~nacionalismo difuso' 1
, não organizado) 

sentimento geral, para um ''naciclnalismo estruturado'', 

reivindicativo ( 4) . N~o se pode pensar, no entanto, 

~~egundo r•ivel de formulaçâo surja exclusivamente pela vontade de 

um grupo de intelectuais. De acordo com a análise de Marson, '1as 

idéias, as doutrinas, os pr-::·nsamentos nacionalistas não SI.JTgem por 

graça e obra da inteligência de individuas bem dotados, nem 

circttlam exclusivamente nas suas cabeças ou. nos seus ~?.ser· i tos_ 

Acham-se) pelo contrário~ incrustados em rela~5es sociais 

concretas, nas condir,:bes vividas por agentes sociais, 

de~empenhando uma fun~~o definida e localizável r1a estrutura 

soe i a 1 " . ( 5 l . 

Em quasE~ todos os países dél Europa ocidental s a É-poca 

contempcwânea começoLt com a ex i sE~ E) desapareci menta do Antigo 

He:~g i me s caracterizado politicamente pelas monarquias absolutas, 

socialmente pela divisio estamental das classes sociais e 

economicamente pela falta de diversifica~io de atividades, 

predominando o setor agrícola. 

Na Espanha a passagem do Antigcl Regime para o Estado 

liberal foi um processo lento e na Galiza, especificamente, ainda 

mais: fato compreensível r1uma regiio que iniciava o século XIX 
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com uma sociedade de caracteristicas feudais. 

Parece-nos ótil a este tr·abaltlo a apresenta~io de un1 

panorama desta sociedade 1 já que suas especificidades s~o tema 

constante da poesia rosaliana, principalmente daquela que nos 

interessa interpretar. 

A agricultura era a base da econon1ia galega} clt~ ondE-~ 

provinha todo o excedente social. De acordo com os indices de 

nJralizac;:ão, que levam em conta aglt.1mer•3(;:Ões inferior·es a mi 1 

no século passado, 82 %. da populac;:io vivia no 

campo(6). A partir deste dado, pode-se notar o baixissimo nivel 

de urbanizac;:io e industrializac;:io da Baliza. 

NE>sse contexto, os grupos de maior peso social 

evidentemente, os gue se dedicam à m<?ncionada atividade. Os; 

campesinos eram ,a maior ia da população) nc1 entanto os det.:entorE~s 

do poder econômico eram os chamados 11 rendistasn, 

receptores das rendas agrárias. Devido ao sistema foral, por 

instrumentos jurídicos de apropr·iaq~o} a fidalguia e o clero eram 

,MS. c:l.;~sse:~:; qut" detinham o excedente:·~ agrário, uma vez. qut~ eram os 

donos da grande maioria c:ias terras e que os camponeses estavam 

obrigados a pagar renda foral aos proprietários diretos OLl 

indiretos do local cultivado. Claro está gue o sistema foral 

empobrecia sobremaneira o campesinato. 

O regime liberal, a Principio, nio é capaz d€' alterar a 

estrutura agr~ria herdada do Antigo Regime, pois era grande a 

opos:;ição da fidalguia e mesmo dos c:ampesinos, acostumc.\dos àque::<lE~ 

estado de coisas e n~o mobilizados politicamente para motivar uma 

Durante a Guerra Carlista, da qual falaremos a seguir, 
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hOUVE' um E•mbate claro entre fidalgos e clero de um lado e 

burguesia de outro, com relativa apatia do campesinato, chegando-

se Pnt~o ao acordo de nio modificar o sistema foral. Mais tarde, 

por~m} em 1873, aprovou--se o projeto de reforma aor·ária t 
~ p>-opos .o 

pelos republicanos federais, o que trouxe ber1eficio parcial par" a 

a classe menos favorecida. 

muito; em i874, no ano seguinte portanto, com a ditadura de 

Serrano, derrubou-s~ a lei que extir1guia o 5;istema foral. Este 5 6 

voltaria a ser suprimido com Primo de Rivera, já no século XX. 

O século XIX na Galiza foi, assim, de extrema pobreza 

para a n1aioria da populaçâo de labregos que, segur1do Xosé R. 

Barreiro Fern~ndez, pode ser estratificada em: 

possuem un1a casa humilde e uns poucos animais, 

sociedade um peda~o de terra, levam os animais a um pasto comum 

às vezee , de:~s.empenham alguma at i vi da dE~ pro f i ss í ona 1 n<..~s 

~.tldeias; 

trabalho e nio tendo nenhum direito sobre a terra, o que lhes d~ 

grande instabilidade; '•foreiros e arrendatários'~- ambos trabalham 

propriedade alheia, mas os primeiros chegam a adquirir quase 

prazo contratual nas mesmas conc:liç:Ões em que foi. f.~ncontrada; 11 Cl'S7 

que trabalham a terra pr6pria 1
'- muitas vezes trabalham a sua 

propriedade e também propriedades al~1eias, nos;. mo 1 des 

situaçio financeira; 

trabalha terra pr6pria e recebe rendas de terras arrendadas ou 
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a outros campesir1os, t.Pndo ganh~ pr6prio e em parceria 

(7) 

Como é possível notar pelo ir1dice de ruralizaçio ante

riormente citado, o campo e sua popula~âo sâo fatores de crucial 

importincia a qualquer estudo que aborde a cultura galega do 

ulo passado. E pr·eciso compreer1der que se trc"\tc:~ dP urna 

soe ic~dadP profundamente arraigada à terra, r1~0 s6 no que se 

refere aos aspectos pr·agrr!át i c os da existência como também no 

tocante aos a;;;pf?ct.os simbólicos, do imaginário cob?t.ivCJ. Pode-se 

considerar que 

trit1utario de su tierra o comarca nativa; pera enti~ndase bien, 

no de una tíerr·a circundante más o menos r·F:mota, sino 

precisamente del terru~o más intimamente unido a su persona; 

decir: del espacio cil-cunclarlte que cae 

dentro de su ~mbito y alcance visuales(. l Y así, 

física de su mundo exterior y visual se injertará con 

raices en su alma~ alimentando, como ingrediente 

11 ffiodo de se:~r~~ e:mtitativo y ~.social
11 (EJ) 

pr·ofundas 

O mundo rural, com seu c6digo social e simb6lico, será 

matéria poética Privilegiada da obra rosaliana, mormente daquela 

destaque PC)\"~ tal motivo~ pal~ece-nosi 

interessante salientar o apego do homem galego ~ terra, 

essencial no contexto socioecon8mico da regiâo e gerador de todo 

um universo imaginário no qual aparece em destaque a 

TPr~r a--mãe I gPn i to r· a comum de todo:, os sE~res v i ventes 

(9) Segundo um autor quE1 es;tudct o mundo s:.;imbólic::o saalego, X o sé 
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Linha acci6n constar\te sobre o galego, influindo na 

F.Jspirít:ual e~ polo me:~smc.)~ na nosa Cult.urau(iQ), 

nos a vida 

Existe outro aspecto natural tamb6m de relevante papel 

na vida do habitante da Galiza: o mar. O grupo social que mais 

recebe sua influ&ncia é o dos marinheiros. Na verdade esta 

no sbculo XIX, ainda n~o pode ser vista como 

permanente~ o que s6 ocorreu no século atual com o barco a vapor. 

a pescaria dependia da proximidade do peixe em 

levando a populaç:âo que dela dependia a 

·freqüentE~s:; pe\-íodas de fome E:.1 miséria_ ?~lém dec.:;te inc:CH"IVEH'Iientp, 

er·a comum que os mcH~inheit-os gal8gO~f tr-abalhassenn para os 

catalães~ possuidore.s de melhores rE~c:ursos, só 

melhoraria para os primeir·os com a chegada do dinheiro americano 

proveniente da emigraçlo, pois tal fato possibilitou a compra de 

bons barcos e redes assim como a comercializaçâo do produto junto 

ao meio urbano. 

O mar desempent1a ainda outro papel importante r1a medida 

em que serve de palco a um sério drama que marca o século XIX 

galego. Trata-se da emigração a que se via compelida a população 

camponesa empobrecida pelo sistema foral e pelo abuso dos 

proprietários de terras. QuandoJ além dos problemas sociais, 

s;urgiam os~ na.tura i s 1 causadores dt~ más colhE~ i tas, não r~estava aos 

campesinos outra alternativa senão a de bus>car outras terras p.ara 

tentar a sobrevivincia, já que a ind~stria local encontrava-se 

ainda em estado emb·rioné>rio e o comércio t•:oHnpouco era dt~ vulto, 

dificultado pela escassez de vias de comunicação. Em relação à 

carência de opçÕes tr·abalhistas, é possível afirmar que: 11 esta 

abundante población ca>-ecía de otro media de subsistenc).a que no 
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fuese la labranza, alternada en la extensa linea costera con las 

faenas de la pescai y vegetaba mal que bien mientras una nlala 

cosecha no viniera a romper tan precario equilibrio.''liil. 

o fen8n1eno da emigrar·~o oCOl_l_l.. d · __ .,. (:;;\ ...... , em . o 1 s "SiE~nt. i da~;: 

jnterr1o à Península e externo a ela. No primeiro caso, os galegos 

proc·uravam suster1to em terras espar1holas de Castela e Andaluzia 

principalmente e tamb~m em terras portuguesas; no segundo, o alvo 

~ram países da América Latina, muitos deles col6nias esparl~lt)l.as 

r-ecém independentes, embora também houvesse emigra~~o galega para 

L) Br·asi 1. 

local buscava melhores condi~5es nas rep~blicas do outr-o lado dtl 

Atlir1tico na 01aioria das vezes incentivada pela propaganda de 

r·iquezas ultramarinas levada a cabo por un1a parte da imprer,sa 

regional. Entre os defensores do êxodo à América estavam os 

especuladores que se beneficiavam da operação emígratória.J 

faze;ndo dest.a uma esp~c i e de com~rc i o. Do outro lado es;tavam 

autoridades e políticos que combatiam a emigraçio, apelando até 

mesmo para argumentos risíveis como a pretensa falt.-a de 

patriotismo daqueles que~ desamparados pelo Estado~ apenao;; 

buscavam a sobreviv~ncia onde lhes parecia propicio. Havia, 

•mtretanto, os que tratavam o assunto com seriedade t-:7~1 uma V8i! 

con~.>ciE:ntE!s d€~ que sem uma substancial modificaç:ãc) da socit~cladE~ <::1 

emigração continuar-ia ocorrendo} tentavam mostrar ao povo o que 

verdadeiramente o esperava em terras de além-mar. 

Este aspecto da sociedade galega é tambóm mat~ria 

poética de Rosalía, que, al~m de abordar tem•2tS relativos ao 
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ima9inário e aos costumes popul~res, manifPsta obr·a 

dito, a Pobreza era caracteristica marcante desta populaç~o. () 

den~ncia dos problemas populares em geral leva o historiador 

Emilio Castelar· à categórica afirmaç:io: '1 LC)S dolores de Galicia 

Der1tre todos os males sociais, 

no E?ntctnto I a questão emigrat6r·ia tem 1 ugar·· clestacadcl, 

especialnlerlte na obra poética em galego: '1 Su irater~s por el 

problema de la emigraci6n se observa en la ater1ci6n que le 

presta~ en todos los aspectos que a ela se refiere11: actitude de 

los que emigran, la partida, meditaciones antes de la partida, el 

adi reflexiones de Rosalia acerca de los que vanJ los que se 

quedan y los que er1 las nuevas tierras er1cuentrar1 una segunda 

patria: fí.nalm•~nte los que regresan. A todos dedicá Hosalía gran 

parte de su obra poética, e incluso en su obra en prosa h·3Y t;.:<c:os 

dE• su preocupación por eE;te problema social gallego". (i.3) 

F)ara firlalizar o panorama social da regiâo, resta que:-: 

façamos refer&ncia à bl1T9Uesia. Já dissemos que, durante algum 

tempo, o liberalismo não está capacitado para modificar a 

estrutura social her·dada do Antí.go Hegime pela resistência 

oferecida~ principalmente pelos que usufruiam de poder econ6mico, 

isto é, os fidalgos e o clero. H~ que ressaltar} t:odavia, que 

parte dessa incapacidade deve-se ~ debilidade da 

buTguesia, seja em termos de poder econômico ou politi.co. 

Algumas explicações pod*?m nos ajudar a c:ompr·eender a 

falta de poder reestruturador desta classe social. 

Fernández sugere as seguintes: grande parte dos burgueses 



atuantes na Baliza não são da regi:'fo, são da Catalunha, diJ País 

Basco (os que melhor se integraram socialmente), de Aragão, de 

Castela e, até mesmo, de outros países, estando os rendistas de 

posse da maior parcela do capital verdadeiramente galego; a 

liquidez das fábr-icas galegas de, por exemplo, tecidos, boi nc~s r~ 

estava diretamente relacionada à agricultur-a; e um 

ten:eiro e importante aspecto 6 a +alta de consciência 

empresarial dos burgueses, fato que dificultava o processo de 

industriali&a~io 1141. 

período hist6rico, refere-se à c~r&ncia de poder da bur·guesia 

galega nos termos que se seguem: ''No es que no exista bur-guesia 

en Galicia durante el sigla XIX, lo que sucede es que 'sta no 

tiene la coherencia y el poder de la hidalguia, y por mucho que 

pequeHos grupos de comerciantes intentasen construir vias férreas 

y abrir mercados, la sumisi6n de la agricultura a la renta de la 

t. ierTa impeclía las tr·ans~for·mac:ione=-• precisfC.i."E> para e.~l cre:~cimíE~nto 

F'CCJnÓrnico a c e• 1 er aclo. Y, por otra parte, c: a si todo~; los 

comerciantes y pequefios empresarios que censamos er1 la Galicia 

del XIX son de procedencia exterior, que vinieron a oc:upar un 

espacio que la hidalguia gallega no fue capa& de cubrir.'' 1151. 

Uma vez tra~ado o quadro soLi2l, conv~m que passen\os 

aos aspectos políticos de relevância para o er1tendimenta d8 

contexto do renascimer1to da literatur·a galega e d2 produçâo 

rosaliana. 

D sÉ~culn XIX pe:~rd.n-:::;.ulal- ini.ciciLt-stE"? com um .aconte:~c:ime: 1 nto 

marcante na hist6ria europ~ia: a invasio naPole8nica. A~ tropas 
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francesas chegaram ao noroeste da Espanha em janeiro de 1809, 

c·on1andadas pelo General Soult e, embora t1ouvesse resist~ncia 

militar e ajuda de contingentes britinicos, o dominio da regiio 

foi rápido, em pouco mais de um mis. A partir de entlo a Baliza 

entra, de fato, na chamada Guerra da Independincia, iniciada na 

Corte em maio do ano anterior O conflito bélico acaba por 

a seguinte situa~%o: a vuelve a su 

a ese 1'federalismo instintivo 1
' de que ha 

hablado Menér1dez Pelayo. .) La constituci6n d~ la Junta 

c:entral da lugar a curiosas Pl-OPOSiciones federales. De hecho, el 

poder se atomiza. Y eso resulta un obstáculo para Napoleón."{i6l 

Simultaneamente ~ guer·ra contra o inimigo franc~s} 

ocorre a guerra ideológica entre absolutistas e liber~is~ em que 

cada uma das partes tenta difundir a versâo que mais lhe parece 

propicia da luta contra Napolelo. Os primeiros veiculavam a idéia 

de '~guerra santa'' para a defesa do Rei e da Religiâo, 

queriam fazer ver ao povo que o combate ao francis ateu 

restauraria a paz, a tradi~lo e a dignidade diante de Deus. Em 

pretendiam derrotar n~o s6 os frar•ceses; mas também o 

ideais da Revolu~lo de 1789. Já os liber·ais tinhan1 uma vers~o 

distinta da guerra. Para eles, dar cabo do invasor significava 

iniciar uma nova etapa na exist&ncia do pais~ fazer da Espanl1a o 

pais de todos os espanh6is~ que viveriam em liberdade sem o 

domir•io absoluto do rei, limitada ent seus poderes por un1a 

c~on~;tituic;ão. 

A imprensa da época muito colaborou raa divulga~~o das 

idéias de ambas as partes. A propaganda ideol6gica fazia-se 

princ~ipalmt~nt.e atr·avÉ~'s dC) pÜlpito e dE~ te:~xtos escritos que 
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circulavam quer em forma de periódicos, quer em forma de 

panfletos, Trata-se de um momer1to importante na hist6ria da 

recupera~~o do galego con10 língua escrita. Apesar de n~o se1-

possí VE.1 1 1 ainda, falar de literatura galega em oposi~io à 

castelhana, nio é equivocado localizar a primeira etapa da 

liter·;,>.t:ur·a galega do.s;XIX num pê,·íodo que vai de HlOE{ a iEí33, 

desde a invasâo da Península por Bonaparte a1:é a morte de 

V I I, 11 Ao 1 ongo destt~s 25 anel si 

encontrarmos alguns textos galegos i.mpn?sos en follas soltas, 

op~sculos ou peri6dicas que ainda que carecen de valor 

importante valor sociol6xico por se referir a 

nlomentos de grande efervescéncia política( .. ) 11 (l,7), CitemoE 

como exemplos o texto em verso, de 1808 1 de autor an8nimo, 

intitulado "Un labrador que foi sal"Xento aos sold,itdos do nove> 

ent que se exortam os galegos a que façam parte da 

mílícia opositor·a aos franceses, e o opúsculo Ei:Q'".ll:i'l,ll\ df'l Giàlic;ilil.~ 

e.li.Elit:ó'ld:a;;; iJó'lÍQ l:a coD><:er:!ii:ación nJsticlil. de los comtHUir:es Ctün:to y 

Hingote, de 1810, texto em prosa atribuído a Fernández Neira, em 

que SE·: contam fal;anhas milit.ares de co\-ajosoE> galef.IDS contr~a 

soldados das tropas napole8nicas. 

~ possivel notar, assim, que a revivesc&ncia da língua 

em sua modalidade es~crita teve como motivaçâo t1ist6rica a 

necessidade de comunicai,-:ão com a massa. Era preciso f~':lzer com que 

o povo se sentisse incentivado para lutar por sua terra e para 

isso nada melhpr c1ue utilizar a língua materna de~.;se mesmc} povo} 

fosse em serm5es, já que o clero era uma das classes que dirigia 

fosse em jornais, panfletos CIL\ opüsculos 

28 



destinados à circulação das idéias ab!solutistas ou liberais entre 

os poucos alfabetizados gue posteriormente as difundiam na 

modalidade oral. 

As classes que conduziram o esforç:o de expuls~o dos 

fr-anceses foram a aristocracia e o clero, havendo tamb~m apoio 

econ8mico da burguesia. O poder, como já ficou dito, invertebrou-

se~ o que constituía uma forma de melhor resistir ao inimigo 

c:omum. Formaram-se as juntas locais e provirlciais, qup se 

tran~:5formaram l~m juntas supremas d€~~ cad.~ região,; 

civil organizou-se num sistema de guerrilhas com a participa~~o 

majoritár·ia dos campesinos, que compunham .as "alarmas~~, a sabtn-~ 

ftequenos ex~rcitos de homens na faixa et~ria dos 16 aos 60 anos; 

1'un ex~rcito de reserva de máis de 200.000 campesiriOS 11 (18), que} 

por cone lamac;:ão das c lassE~s hegemôn i c as; ou. me:~rc:Hnt~nte motivado 

instinto de defesa de seu territ6rio -como quer o 

historiador Barreiro Fernández 1191- contribuiu essencialmente na 

vitória popular~ caráter PCJLJC:Cl 

revolucionário 1 uma vez que não se deu pcH'" consciênc:ic:l de classe 

de seus verdadeiros protagonistas} vem a propiciar ao galego a 

noçio de sua força como povo, de sua singularidade lingüfstica, 

territm-ial e política. Em outras palavr-as, resgatar seu 

território das mâos dos franceses trouxe de volta ao pc1vo da 

regi~o o serttimento nacional há tanto adormecidc). A 

respe:,d to, o mesmo historiador acima referido comenta: 

al cabo de tantos siglos~ volvi6 a encontrarse a si misma: 

Reino de Galicia organizó la defensa contra los -h-anceses} se 

procur6 medias, envi6 embajadores a Inglaterra~ mont6 su propio 
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ejérci to e impuso contribuciones. Se comportó como un reino. 

Guiare esc decir que no habia muerto en Galicia la vieja 

vocación." (20). 

Há pm-ém que se ressaltar quE•, terminada a guerra~ 

supr~imem-··se as Juntas locais E~ o sentimento de identidade 

nacional, reavivado momentaneamente, volta a adormecer por algum 

t".t~mpo. 

Ao invadir a Península em 1808, Napoleio faz com que 

Carlos IV, rei da Espanha desde 1788, renuncie ao trono e coloca 

no lugar do monarca seu irmão, José Bonaparte. Embora houvesB;e 

grande entusiasmo pelas idéi.as liberais vindas da França, a 

dominação fr·ancesa não foi bem aceita pelos súditos espanhóis, 

que viam nas re+LJrmas napoleônicas um rastro dos ideais de 

conquista. 

foram convclcad.as as 

ExtraordináriaS'~ Cádiz, resultando na formula~;:ão da 

Constitui~;:lo de 1812, documento de caráter liberal, que, entre 

propur1ha a divisio de poderes, a organiza<;:ao 

uniformE• de municípios e províncias e um rei obedientE! a 

Constituit;:ão. 

Em 1813, no entanto, Fernando VII, filho de Carlos IV, 

6 restaurado no poder e anula a Constituiçlo, perseguindo 

liberais e restituindo poderes ao clero e à aristocracia, em 

detrimento da burguesia, que vi baldadas as esperan~;:as de criaçlo 

de um !1Har·cado nacional e internacional com as colônias 

americanas, 

De 1814 a 1820, 
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Na Galiza os absolutistas defendem-se 

camponeses na n?gião de Santiago de Compostela. Em H320, porém, 0 

rei curva-se à vontade dos liberais, aceitando a legisla~io das 

Cortes de i8i2. Os três anos posteriores passam para a história 

como sendo o triênio constitucional, cujo fim chega em i823, com 

uma nova investida de Fernando VII, que volta a reinar com plenos 

poderes até sua morte em 1833. 

Durante a etapa que se segue à expulsão militar dos 

f r· ancese~:;, apar·ecem pel;;. primeira vez na Galiza public.a~ões 

periódicas de tendência absolutista ou liberal, entre as quais 

algumas apresentando textos redigidos em galego. De 181.3 a 1820, 

no entanto, s.ão os liberais que~ em maior número 1 ~:ie c~><pressam em 

galego nos periódicos locais. 12il 

nesse período textos como a composi~io teatral em verso, a 

de Antonio Benito Fandifío; Qs liOS!Q5 d~it wn stall!it9Q 

f::2i!lll:llJ;;(;ido eo L.ondx::es~ !;;l.<ldicado 6s seus eaisaoo;.; l?..õ!X::a ;;;i:J.r:ir:lles 

o;; ollos sobr:!il ~.:er:t<~s jJ'ior:;;;ncias e o dewlili:;; 9!.1!;; >::er:á o t:;ur:ioso 

E:scritCl em i8i3 "" ab-ibuído a Manuel Pardo de Fmdr·ade, 

que anonimamente se manifesta contrário à E!xistência da 

I nqui s i~ão; o Diálogo eo:tr:.e dos l;,b.r:;;;dor:eliií gall;;;;gos~ s;~fligic!os. 

y uo fll;g;;s<lldO io;.;tr:~lidçl~ c!eser.eocuBõ!do Y cO!IIBõ!SiYo. dE' tf'mdênc i a 

escrito por Pedro Boado S~nchez, em 1823; e o 

anônimo de 1820, Ier:tulül na !luiotana de Saoii.ago, altamente 

favorável à Constitui~ão de i8i2. Tais textos apresentam escasso 

valor liter~rio, sendo prioritária para seus autores a veicula~io 

de valor-es idE:olágicos; todavia, é inegável sua impor·tânc:ia no 

tangente à recupera~io do galego como língua escrita. Tanto é 
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2ssim que os manuais de hist6ria da literatura galega t C:f.1S Um<O'\Ill 

cit~-los, juntamente com os textos de 1808 e 1810~ j~ mencionados 

sob o rótulo d•~ "1 i ter· atura 

manifestaçâo anterior ~ 1'Renacer1cia'1 propriamente dita. <22) 

Durante a década de 1823 a 1833, Portanto em pleno 

absolutismo de Fernando VII, aparecem dois poemas em galego de um 

autor considerado um dos Precursores do renascim12nto rla 

literatura galega. Trata-se de Nicomedes Pastor Diaz e as 

composic:5es sio ''Egloga de Belmiro e Benigno'' e ''A Alborada''. o 

segundo texto, datado de 1828, é considerado por estudiosos como 

Antunio Couceiro Freijomil (23) e Francisco Fernández del Riego 

1241 como iniciador do renascimento literário galego. RicardtJ 

Caballo Calero, no entanto, apesar de reconhecer o valor estético 

do poema, discorda de tal opiniio por considerá-lo manifestac:io 

isolada e de estrutura clássicaJ o que n~o está de acordo com o 

caráter Tomântico do moviment.o em ques·tão <251. 

Com a morte do rei Fernando VII em 1833, herda o trono 

sua filha Isabel li, ainda menor de idade. Como regente, em nome 

da filha, atua Maria Cristina até 1840. O fato desagrada aos 

partidários do absolutismo, que manifestam seu integral apeio a 

irm~o do monarca falecido. Inicia-se, assim~ a Primeira 

Guerra Car·lista, cujos protagonistas s~o o clero e a fidalguia de 

um lado e o exército, representando a burguesia no Poder, de 

outro. 

Na Baliza o carlismo nio teve apelo popular~ chegando a 

faltar homens para empunhar as armas dispor1iveis. De acc1rdo com 

a análise de Barreiro Fernández, esta falta de popularidade do 
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movimento condicionou-se pela estrutura agrária da r·e:•g i ão. 

Explica o historiador: "El campesino gallego, el que tania 

pagar puntualmente al senor o al abad sus rentas, nada tania 

que 

que 

esperar de un movimiento capitaneado precisamente por aquellos . 

. I Nada tania que esperar de un sistema politico que lo 0nico 

"IUB l€"& ofrecí.a era mantene1- la situación, eE; decir, la mala 

situac:ión, a veces de hambre y siempre, para la mayoria 1 de 

(26). A situaçio agravou-se ainda mais quando os 

carl istas;J gue~rra, 

come~aram a pressionar os camponeses com a cobrança de maiores 

inclusiveJ à violência. 

inesperadamente, o povo comer;a. a engrossar as fileiras dQs 

liberais em sua luta contra o absolutismo, que acaba derrotado. 

Delineada a derrota do carlismo já em 1839, o clero e a 

fidalguia tratam de se acomodar no partido liberal moderado, que 

desta maneira, adquire conforma~io peculiarmente reacionária. O 

r·~sultado da estrat~gia ~ a falta de un1 liberalismo progressista 

na Gcdiza, em 

última instância, são os repr·esentantes do Antigo Regime, a sua 

permanência no poder politico <27l. 

Quando, ap6s anos de conflito} tudo parecia confirmar a 

autoridade da regente Maria Cristina, em 1840, o 

Espartero consegue afastá-la do poder- e faze·r-se regen·te. Sua 

popularidade, contudo, não se mantém por muito tempo, 

dizendo-se progressista~ goverrla com um pequer1o grupo, 

pcd. s, 

fuz::i la 

generais opositores e bomba·rdeia cidades !õ'>Ublevarjas. Em meio à 

agitaç:ão, os moderados voltam do exílio e conseguem proclamar ·õl 

maioridade de Isabel li e fazi-la rainha, em 1843. A conseqüência 
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deste fato é que a nova monarca acabará sendo manipulada pelos 

mode:~rados~ reaparecc~ndo, assim, em 1847, os enfr·entamentos 

carlistas. 

O govel-no dE! Isabel II foi movimEmtado por i.ntr .. igas de 

seus favoritos, escindalos variados, além de uma visível 

COfTUpção; enfim, um gnverno que, em dado momento, dt"?s.agr .a dou 

tanto a progressistas como a moderados. 

governo. 

A monarca rEánou até lf368, apf2•o;ar de seu conturbado 

No período de 1856 a 1868, houve uma alternincia no 

Poder entre políticos moderados e políticos de centro-esguerda. E 

por essa oc:.asião também que come<;:.am a aparecer os partido~~~ 

democráticos republicanos e federais. 

Na Baliza, como já foi colocado anterior·nu?.nte, O~i 

derrotados do car l ismo haviam se t.r"ansfot-mado em modt~l-ados de 

c: i rcun~;:;tânc ia e, infiltrados em prefeituras e cimaras 

deputados, 

si tuaç:ão ~ 

impediam o avan~o do liberalismo progressista. 

que muito contrariava os verdadeiros liberais, 

de 

Tal 

deu 

vazão a uma onda de manifestaç:Ões:> p\-ogressistas, entr~e as quais é 

posEdvel cita\- os pronunciamentos de 1840, de 1843, dP 1.854 e de 

j 86B. 

Há que se enfatizar, entretanto, que o acontecimento 

revolucionârio mais importante ocorrido na Baliza durante o 

reinado de Isabel II foi o chamado ''levantamento de 1846", que~ 

por sua pec•Jliar configur-a<;:ão , difere dos demais pronunciamentos 

do PEH- í odo. Obser·vado super· f i c i a lmente pode parecer uma entre as 

manifesta<;:Ões do espanhol, mas Cl 

P>-onunc:iamento de Sol ís contra o govel-no moderado de Nal-váez, na 
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Praza de Lugo, a 2 de abril de 1846, 

merecedoras de atenção. 

apresenta características 

Em seu t~'f:;pec ialme:~nte:~ dedicadc1 

acontec imemto, Barreiro com base em toda a 

documentação disponível <manuscrita e impressa>~ realiza um 

levantamento dos participantes, ou seja~ dos 11 Pronunc iados n J 

chegando à conclusão de que o pronunciamento em questão 

incorporou uma quantidade de civis quase igual à de militares, 

fato que par si s6 já particulariza o movimento. Entre esses 

civis estudantes sua maior· ia 

universitários, e também, embora menor proporG:ão~ 

profissionais liberais titulados estando sob esta 

cle-lnominaç:ão os possuidores de uma tit.ulaç·ão acadÊ~mica, C:O(i'lO 

advogados, médicos, mestres, etc: <28). 

Do ponto de vista ideol6gico re~nem-se no levantamento 

de 1846 políticos conservadores, principalmente militares de alta 

s:Jraduaç:ão, inteq-essados na mudanç::a de govp~-no, mas não na mudanc;:a. 

do regimei politicos progressistas, entre eles militares de baixa 

graduaç:ão, burgueses e alguns intelectuais~ que desejavam un\a 

favoráveis ao 

republicano federal de tend@ncia galesuista, o que~ em meio a 

Otltras causas} consistia uma reação ao centralismo do Estado 

liberal espanhol. 

Esta últi.ma sulu~;ão <=n~a defendida major·itariamente por 

intelectuais ligados de alguma forma à universidade e que já se 

aglomeravam em torno da idéia do galeguismo desde 1840. Tal 

gerac:ão de homens interessados em resgatar a Galiza de sua 
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situaçlo de inferioridade através do aspecto nacional, de 

conscientização da singularidade galega, compunha-se t:l= · = mane1ra 

que e-~studavam na 

Universidade.> de Santiago de Compostela. Muitos fa2iam parte de 

associat;:ÕE~s culturais dedl.cad.21s ao estudo e discussão de:~ tema-::1 

políticos e sociais~ sendo que alguns apresentavam tend~ncia à 

que, nâo raramente, servia à divulga~âo dt:~ suas 

idéias} desta forma nio limitada apenas aos artigos e e11saios por 

~les publicados em peri6dicos e revistas. 

Durante o espaço de tempo que vai de 1840 a 1846 surgem 

várias publicaç8es em defesa dos valores galegos. 

encontram-se os seguintes peri6dicos: El C~otio~ls d• Gsli~ia, El 

Disr:io d• 

Nas 

páginas destes Jornais figuram cria~5es liter~rias em prosa ou 

verso dos provincialistas~ além de artigos refE:rE\ntes à história 

matéría à qual se dedicaram com especi.Etl at.enç·ão muitoEi 

dos intelectuais r·&~lac:ionaclos ao galt~guisma. 

Trata-se de um momento importante na históri.:. do 

nacionalismo galego, pois é quando começa a nascer, de forma 

relativamente e l abo;- ada, a consciência da pecul ia;'"' idade 

sociológica e hist6rica da GaliBa. Historiadores coma Barreiro 

Fernández: e V i llar-es Paz s em suas obras já mr::~nc: ic;nadas neste 

capitulo, estio de acordo em localizar na década de 1840J com a 

percurso do pr~clvincialismo ao nac.tonalismo p\-opriamE7nte:~ dito<30). 
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Esfses i nt<! 1 ectua i s, chamados 

dedicaram-se à elabora~io de um trabalho de defesa e reavaliação 

da Baliza através de um levantamento de suas características 

especificas~ tratando de quest5es econ8micas 1 1 ingtiísticas, 

culturais e sociais. O subdesenvolvimento que caracteriza a 

regi~o acaba sendo um importante t6pico tratado, o que dá ao 

um tom de denóncia acompanhada das do 

movimento politico que começa a pensar a 

questão da autonomia e identidade galegas. 

F'odp-se not.ar·, a.'iES.im .. que o difu!:>o se:~ntimento nacional 

despertado pela guerra contra Napoleão come~a a passar, a partir 

de 1840, a um nível de formula~ão mais elevado. Embo·ra houves~;e 

muito que amadurecer no pensamento político dos provincialistas, 

o que 

Faraldo, 

oc\~1-rerá no s~culo XX, s~o intelectuais como Antolin 

Neira de Mosguera~ Romero Ortiz e Rodriguez TeJ-razo, 

entre outr·os, que lançam as bases do galeguismo e iniciam o 

um nacionalismo estruturado, tecw i zado 

reívindicativo. 

n<u:imi.ent.o del g,;lllea!.li.srno encontramos o seguinte comentário: "La 

intelligentsia gallega, nutrida por las hornadas de la más nueva 

juventud universitaria, había optado desde hacia anos por una 

militancia política que ellos mismos llamaron "provincial" y que 

cualquier historiador puede hoy traducir por inicial galleguista. 

í. .. ) este incipiente galleguismo no tenía muy perfilados sus 

reg lamentos, e, incluso s6lo tenian claro un 

objetivo: la defensa y revaloraci6n de Galicia, pero no otros 

aspectos fundamentales de su idearia político. Este núcleo de 

intelectuales gallegos va a estar presente también en el 
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levantamiento de 1846 y por su indudable capacidad intelectual y 

por ser Santiago el centro de las operaciones militares van a 

jugar un papel fundamental en la direcci6n del miamo." 1311. 

Com a inE;talaç:ão, t~m Santiago de Compost€~la, da uJunta 

E>uper·ior del Gobierno dE! Giali.cia", presidida por Rodriguez 

o pronunciamento de 1846 passa a ser uma maneira de 

divulgar o ideário provincialista, ainda que com cer·ta discriç~o, 

cientes que estavam seus adeptos de sua pouca for·ça política e de 

que suas idéias podiam entrar em choque com as de outros 

participantes do movimento. Como Já ficou dito anteriormente, do 

ponto de vista ideo16gico, o levantamento contava com forças que 

nem sempre concordavam entre si, fato que colaborou para o 

fracasso do mesmo, ocorrido definitiv,:>mente a 26 de abril do 

mesmo ano~ com o fuBilamento de Solis e on•e de seus 

companheiros. 

Este fracasso politic:o dos provincialistas, no entanto, 

raio significou a morte de suas idéias. Seus ideais permaneceram 

vivam no campo da cultul-a através da atuação de:~ historiadores 

come> Benito Vicetto e Manue•l Mur·guia e de escritores como Rosal ia 

de Castro e EduaJ-do Pondal. TJ-ata-se da chamada E>E'gunda ge•·-ação 

galeguista, cuja atividade visava à manutenção dos ideais de 

valorização da Galiza e da língua galega. 

Cont~ando com o apoio dos-, pr·ogl-essi.stas ~ Vic:etto e 

Murguía em muito colaboraram com a imprensa local. O primeiro1 

além de historiador 1 dedicava-se a vat-iados gêneros l i.terários 

sempre escrevendo em castelhano1 embora defendesse o cultivo do 

galego no ensino secundário e universít.in-io. Sua principal 
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c:ontl·ibuiç:ão é uma i:lisior:ia tle Giãli~:ia, em SE'te volumes, em que, 

carecendo de espírito cientifico, romanceia os fatos ''un algo ao 

~Jalter· Scott" <32). ManLtel Murguía, por· sua vez, é o historiadcn

df! maior· destague do período. A maim· par·te' de sua produt;:ão fc>i 

escrita em castelhano; r1o entanto, seu empenho em fundamentar uma 

identidade nacional galega pode ser percebide em sua i:Jisior:i~ cte 

em cinco volumes, cuja publicação teve início em i866, 

assim como em 01.rtros trabalho~~~~ a sabf?r: 

entre 

outros Foi marido de Rosalía, um homem ativo polit.icamente, que 

se dedicou tamb~m à literatura e esteve sempre envolvido nos 

que a Baliza era digna de ter uma organização 

política pr6pria, já que, por suas características geográficas, 

Íingtiisticas, culturais e étnicas específicas constituía um povo 

distinto dos demais povos da Espanha. 

No que tange ao aspecto literário, o trabalho dessa nova 

geração deixotJ marcas também decisivas. t: na década de i860 que o 

processo de renascimento da literatura galega adquire maturidade 

com a pub 1 i cação de Co.\Oiillces 9fll.l§!9Qfí dE! Rosa 1 í a dE! Castro, em 

1-863. {\nos mai-:1 tal-de t o caminho abe:~l-to por· es-)sa ob1-a, que ele:~vou 

o galego à categoria de lingua escrita de expressio 1iter6ria, 

volta a ser trilhado por outro livro da mesma autora, 

DQY:ii!S, de 1880, composto por poemas escritos na década anterior; 

por flices de miíia :ter: :c ,a, volume de poE,mas de Curros Enr iquez, 

datado de 1880; e por Queixume• dom eiDQfí, de 1886, do também 

anteriormente a essas 

publica~Ees, a renascida literatura galega já contava com outras 
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colaboraç:ões, inciusive do prÓprio Pondal, porém 

aa11eao;;, de Ros;al ia, é o primeiro livro que, além do empenrm em 

utilizar o galego como veiculo de expressio e a Galiza como tema, 

apresenta uma qual idade estét i. c a a•Jsente em obras anter ior·es. 

Ao longo deste capitulo já nos referimos ao sentimento 

difuso de nacionalidade despertado pela invasio napole6nica 1 de 

um primc-?iro momento de estruturac;:io do nacionalismo com os 

provincialistas, na década de 1840; do levantamento de 1846 como 

a express~o dos ideais galeguistas desse grupo politico e do 

ref~gio que esses mesmos ideais er1contravam na cultura, com a 

segunda gera~âo galeguista. à 

ir1iciada com o provincialismo, segue uma outra 

etapa do galeguismo conhecida por regionalista. 

Ap6s a queda de Isabel II, E~m i.86B, um governo 

provisório dE~ dois anos e a aprovação de uma nova constituição~ 

democrática porém monárquica, passa a ocupar o trono espanhol, a 

a partir de iB70, Amadeu I. Seu reinado foi breve e agitado pelas 

mais v.ariadas pre<~sões: em .iB"73 abdica ao trono e a República e 

proclamada em ii de fevereiro do mesmo ano. Com ela surge o 

Hc:antonal ismo 11
, nrgan i :zandc:.l-Se o Cant6n Gallego J uma das facetas 

do federalismo, tendência que nesse final de século sofrerá 

avanços e retrocessos. 

A etapa do galeguismo chamadê\ de r·E•gionalismo ocor·re em 

função de um acontecimento posterior à p·roclamac;:ão da República, 

a saber, a volta da monarquia, em .i8"74 com Alfonso XII, filho de 

Isabel II. O regime monArquico, que terá exist&ncia relativamente 

tranqtiila até o século XX, é restaurado através de um pacto entre 
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a oligarquia latifundiária e a alta burguesia; Pacto este de 

tonalidade bem marcante na Galiea, onde as duas classes ~ pas"S"1am º' 

dominar politicamente, alternando-se no poder. Aliás, o turno 

político é o que caracteriza o Estado da Restaura~io em toda a 

Espanha 1331. Como fruto desse contexto e na esteira do trabalho 

da segunda sera~io galeguista, surge na Galiza um movimento 

político regionalista de duas faces: un1a conservadora~ de Brafias, 

e outra progressista, liderada por Manuel Murguia~ que continuava 

atuante C 34) . 

E preciso esclarecer, agora, que o pr6ximo passo na 

estrutura~~o plerla de um nacior1alismo teorizado e reivindicativo 

r1acionalistas. As '1 lrmandades da Fala'~ foram a evolução hist6rica 

do galeguismo . Surgidas em i9i6, propunham uma ar;:ão social mais 

ampla, uma uniformização do movimento, .assim como a formulação de 

alternativas políticas concretas, o que influiu na fundar;:io do 

Partido Galeguista, em i93i. 

Posteriormente, devido ao centralismo uniformieador da 

ditadura franquista, os nacion-:llismos espanhóis foram duramente 

sufocados. Chec,gou-se mesmo a proibir a alfabetiza~ão e 

publicar;:ão de livr·os em galego. Num primeiro momento, os 

netcionalist:as que st::~ exilar~am na América Latina~ ~;otn-etudo na 

Argentina, mantiveram intensa atividade. Em i950, fundou-se em 

Viga a Editora Galaxia 1 que muito contribuiu com o galeguismo em 

termos culturais. 

Com a mor·te de Fr·anco em 1975,. iniciou-se na Espanha a 

transir;:ão democrática que levou. ao poder os socialistas. Algumas 
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conquistas se reali2aram, porém a consciência da identidade 

nacional continua viva entre os galegos. 
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26. Op . c it . nota 20. p. i313. 

27. H~ uma obra de Barreiro Fernández dedicada exclusivamente a 
esse assunto: El cacli&mc gall~gg, Santiago de Compostela, Pico 
Sacro, 1976. 

2El. El lE::,caai<!mieo:to d.E~ i6!3:6 ::: el o•cim.i.l'm:tc del g,ül~B!.!ismo. 
Santiago de CompostelaJ Pico Sacro, 1977. P. 201-202. 

29. Na opiniio de Barreiro Fernández: ''En ning~n periodo de 
histeria del periodismo gallego hay tal proliferaci6n 
c:abeceras que hagan referencia a Galicia". Ibid. p. 80. 

la 
ele 

30. E:: dE• Villõn-es Paz o tr·echo quE' se:~ segue: "El descubr-imiento 
de Galicia como una unidade difer·emte de otr-os pueblos y la 
elaboraci6n de una corriente política que trate de defender ese 
diferencialismo es un hecho plenamente contemporáneo, pues, 
salvo a lgunas instrucc ienes de Sarmiento y de otros í lustcrados 
gallegos, esta conciencia diferencialista no se llega a concretar 
hasta la década de i840, cuando se empíeza a consolidar el Estado 
liberal espaRol de dirección uniformizadora y homogeneizadora y, 
también, cuando una generación de jÓvenEH::i intelectuales dE 1 SICUb\-E~n 

la singularidad de Galicia. ( .. I es la denominada ''xeración de 
1846". Op. cit., nota i5. p. 286. 

3L BARREIF<O FERNANDEZ X. R. Op. cit. nota 28. p. 2i9. 

32. FERNANDEZ DEL R lEGO, R. Op . c i t. , I , nota 7. p . 8:''1. 

33. Conforme explica Pierre Vilar: ''El conjunto del período se 
caracteriza por el ejercicio alterno del poder -''turno político''
de los dos grandes partidos, conservador Y 1 iben;il, rod<:ados de 
dos oposisiones 1 más que nada teóricas: carlista Y republicana''. 
Op. cit., nota i6. p. 89. 

:.-?4. H( ... ) se deben establecer diE;tinciones entre 1~\ c:orriente-~ 

ideológica representada por Brahas y la que dirige Murguia, muy 
tradicionalista y carlista la primera y con resabíos progresistas 
y dem6cratas la segunda. La co\-r iE:~nte ideolÓgica ,-eprE~sentada 



por Murguia aglutina sectores sociales fundamentalmente urbanos, 
receptivos a la e&pecificidad gallega, y postuladores de un 
regionalismo superador de la organización centralista del Estado, 
mientras que la Lurriente regionalista de Braftas, lastrada por &u 
procedencia hidalga y carlista, pregona el regionalismo por 
antiliberalismo y por nostalgia del equilibrio de los cuerpos 
sociales, como en el Antiguo Régimen". VlLLAHES PAZ, R.. Op. 
cit., nota i5. p. 288. 
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III - O GALEGO COMO L!NGUA ESCRITA 

DE EXPRESS~O LITERARIA 

''Foi a fala da gente humilde da sua 
infincia, dos camponeses e homens 
do mar, que ela elevou à dignidade 
da poesia. 11 

Ecléa Bo5i 



Quando foi publicado CaotB~e& BBlleso&, em 1863, a 

literatura galega -entendendo como tal a literatura escrita em 

língua galega -· vivia um momento de grande importância: tratava

se do primeiro livro a ser impresso exclusivamente nessa língua. 

Tal fato ocorre, po·rque, após o declínio da poesia lírica 

trovadoresca em galego-português durante a Idade Média, a língua 

falada a noroeste da Península Ibérica deixou de ter expressão 

literária escrita. 

Originalmente unida a Le~o e Ast6rias) a Baliza passou 

por vicissitudE•& durante a Reconquista ct-istã, porém os senrtores 

galegos conservaram sua quase independência até o século XV~ 

apesar da l igaç:ão com Cast.ela d&>sde o século XI. E é durante e&t·3. 

época, mais Precisamente do final do século XII a meados do XIV, 

<jUe floresce na Península uma poesia designada de trovadoy·esca e 

e:~xprE:\'S;sa e::Hn galega-português 1 que-~ SE! tornou a 1 í ngua 1 i te1- á r i a de 

galegos, 

Algumas cortes foram especialmente propícias a essa 

modalidade poética. No século XIII, a corte de Fernando III, rei 

de LE~ão e Caste.~la 1 muito favorecPJI n 1 iriE'~mo trovadol-esco e:~m sua 

t·~xpansão PE?la Península; assim como a de se~u SLtc:essor Afonso X~ o 



Sábio, ele mesmo autor de cantigas de amor e de esc4rnio e do 

famosc1 cancionPircl sacro em louvor de Nossa Senhor<.: Caotiga,s de 

Santa ~-~ia A corte de D. Dinis de Portugal representa o Gltimo 

momento de esplendor da poesia dos trovadores. o monarca 

portugu~s ~ conhecido como amarste das letras e responsável pela 

composição d€; algumas das mais belas cantigas de amigo dc1s 

cancione-iros medie.~vais. marca o inicio do 

declínio na utilização do galego--português como idioma 

de toda a Península Ib,rica. E a partir de 1350 que começa uma 

etapa de transição, em que o galego-português sobrevive apenas em 

manifest.aç:Ões isoladas at.:.ét ap~-oximadaml~nteJ mE~ados do século 

seguinte. O Gltimo trovador galego de importincia i Macias, ''o 

Namorado", pertencente à corte de João Il, rei de Castela e Leão 

de 1405 a 1454. 

Se até agora falculto~:; de~ galego-pot-tugl_tês sem di~}tin9uir 

as duas linguas é porque tal distinçâo s6 se dará nessa etapa de 

quando, pela conflu~ncia das escolas po~ticas da 

Galiza e de Castela, começa a surgir a lírica cortesi galega

castelhana e a lingua do sul do rio Minho entra em processo de 

Ricardo Carballo Calero ao referir-se ~ 

Jingua dos cancioneiros trovadorescos diz o seguinte: ''( 

lengua era substancialmente comón a los gallegos y a los 

portugueses. No se puede hablar todavia de gallego Y portugués 

como lenguas diferenciadas. 

Sin embargo~ vicisitucies políticas separ~aron 

inevitablemente en dos ramas la lengua común. La lengua de lo'5 

poetas de la llamada escuela gallego-castellana, ya no mantiene 

el tradicional contacto con el portugués, sino que se orienta 
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hacia un pGblico castellano1 y la lengua de los escritos en prosa 

del sigla XIV en adelante redactados en Galicia, es ya una lengua 

propiamente gallega que se puede distinguir del portugués, aunque 

sea, en otro nivel, una variante del mismo. 

Desde entonces~ los diferentes destinos de las dos ramas de 

la que había sido una sola lengua aumentaron st.ts divE>rgencías " 

(i) Na opinião de JE'SUS Alonso MontE~l~o: 1'Las diferencias 

lingtilsticas entre Gallcia y Portugal hasta el sigla XV son tan 

escasas Y de tan peco relieve que seKalar dos lenguas erl la 

franja occidental de Iberia resulta desorbitado. ( . . . ) Hay 

sw- elel Mino 

empezó a desgall€:0guizarse porque Coimbra) Lisboa y otros focos de 

prestigio imponian modas y modos de lenguaje. Ya aqui cabe tlablar 

de una lemgua con dos modalidades dec1 personõ<lidad: la gallega y 

la portuguesa. Sucedi6 esto a comienzos del sigla XV. 1
l (2) 

A ~peca de declinio do galego como língua escrita 

coincide com o contexto de dominaçio castelhana, já que no século 

XV a elc'pendência política da Galiza em r-elaç:ão a Cast.ela aumentoL> 

consideravelmente, culminando com a unifica<;:ão elo tPrT i tório 

pspanhol pelos Reis Ca·tólic:os, IsabEd ele; Castela e Fernando de 

em 1492, ap6s a expulsâo definitiva dos mouros de seu 

últimct r-edLtto na Andaluzia, região ~;ul da Espanha. 

Enquanto outras línguas verr1áculas, como o português e o 

C'astelhano~ seguiam sua evolução na modalidade escrita~ o 

galego restringir-se-ia ao domínio da oralielaele, abafado qup foi 

pelo uso da lingua oficial do territ6rio espanhol, o castelhano. 

Entre as causas desse fen8meno temos o fato de grande parte da 
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nobreza galega letrada e nio letrada passar a viver fora da 

Galiza, mormente na corte castelhana, al~m de serem a maioria dos 

altos e baixos cargos administrativos ocupados por falantes do 

castelhano. D~'s;ta fcn·ma, os documentos e a 1 i ter·atw·a passar·z,m a 

ser redigidos na lingua oficial, além de sofrer o galego um certo 

desprestígio junto às classes poderosas, passando, com o tempo, a 

ser utilizado coloquialmente apenas pela conJunidade rural. 

A conseqüência de tais; acontecimentos é o silêncio 

secular pelo qual passou a literatura galega escrita. Diz Alonso 

Monteiro que ••Lo escrito en gal·eeo los siglos XV, XVI, XVII, 

XVII I y comienzos del XIX es cualitativa y cuantitativamente 

insignificante.'! (3). De fato a lingua de cultura passou a ser o 

castelhar1o. Segur1do esclarece Diaz L6pez: " . I baste citar que 

los ac:ontecimientos culturales probablemente:~ mÉts relt~vantes en 

los ~ltimos siglos: introducci6n de la imprenta en Galicia 

Calrededor de 14901 y fundaci6n de la Universidad de Santiago de 

Compostela (i506l advienen durante este periodo en el que 

reducido el gallego a la comunidad rural - el castelhano, y solo 

,1, protagoniza el papel de medio transmisor de cultura escrita. 

Asi~ nada tisne de extraRo que el primer libro impreso en 

Galicia1 el 11 Misal de Monte:~rl-EY 11 la sea en c:astellano en 1494. 

H.:;sta el s. XIX, 1863, no aparece el primer libro impreso 

enteramente &n gallago, '
1Cantares gallegos'1 de Rosalia 

Castro. 11 (4). 

D que persiste com grande de:~S"~taque como manífe:;.taç::ão 

cultural durante os séculos obscuros da literatura escrita é a 

literatura oral de carjter popular. Encontram-se entre suas 

modalidades: os vilancicos de Natal e Reis1 que apresentam uma 
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Idade M•dia, tendo sido cantados durante os séculos XVII e XVIII 

em Portugal e na Baliza, sobrevivendo nesta Gltima até o século 

XIX; as lendas e contos, liter-atura 1je caráter narrativo ou 

didático, podendo ser as primeir-as: miticas < soL:n·e personagens 

sem existincia histórica), mitológicas (sobre divindades ou como 

explicaç5es a fen6menas naturais), hagiográficas (sabre a vida 

dos santos) e históric.3.s (sobre personagens históricos) e os 

segundos: exemplan?s lapÓlL190S e parábolas), eróticos, mn;?m6nícos 

Ccom funçio didática) e maravilhosos (fazendo usa do fantástico) 

(5); e as cantigas) acompanhadas de m~sica e, vezes, de dan~a, 

apresentando grande variedade como: cantigas de romaria, de 

di VETt imento, de ninarJ carltigas pr6prias para acompanhar O c _, 

trabalhos domésticos ou da campa, ou ainda relacionadas com as 

e•staç:Ões do ano e épocas de colhei ta. Dct conjunto dessa produção 

Fernández del Hü,go dE;staca alguns traços que lhe parecem 

pec:ul i ares: 11 0 sentimento da terra, o lirismo~ o humorismo~ a 

saudade" ( 6) . 

Por mais insignificante que possa ser o que sE~ eE;cr·eveu em 

galego entre o século XV e início do XIX, convém mencionar duas 

figuras do século XVIII, que, preocupadas com a questão da 

galeguidade, tentam já uma expressio em galego. Diego Cernadas de 

Castro, conhecida coma, 11 D Cura de Fruime 11
, e Manuel Freire 

Castrillón são autores que utilizcu-am a lÍngua galega uma que 

outra vez em suas obras, porém o esfa\~t;.o de.~ ambos não foi 

suficiente para que sejam considerados autores de qualidade. Na 

verdade o impulso definitivo para a 11 Renacencia 11 ou 



"Rexurdimento" só ocorTeu no século XIX. 

No capitulo anterior já nos referimos à invas;ão 

napole6nica da Península Ibérica como um fato histórico de 

import~ncia para o reaparecimento da galego enquanto lingua 

~~can la invas-:;ión 

napoleónic:a se introducen en la per· i feria europea los 

Presuput:~s;tos del RomE\nt.ic:i!:;.mo centl-oeul-ope~o. F'uE-1de afirmar-se:~ que 

sólo con la entrada de las tropas napoleónicas en 1809 en 

Gal icia, sus estruturas sociales son minimamente alteradas. El 

campesino accede al protagonismo político a través de la 

guerrilla. Su activismo no sólo será refl.ejado en una li.teratura 

sino que desencadenará el primer ciclo literario importante del 

sigla XIX gallego.'' 171. O autogoverno temporário pelo qual 

passou a Gali:za nessa ocasião fe:z renascer a consci~?ncia 

patriótica e o sentimento nacional ado·rm<?.cidos e propiciou o 

surgimento de uma literatura patriótica que, embora desprovida de 

valor estético, trouxe de volta à modalidade escrita uma língua 

herdada dos cancioneiros medievais. A essa literatura de car~ter 

bélico pertencem os já citados: "Un labradoT que foi •;arxento aos 

soldados do novo alistamento", de 1808 e Ecoeza.m de Gali~i•~ 

"'l:leli~ada!ii b.;üo lii. t;;Qt:l).(e:c.sac;i6n r:!:noiica. de los ~omeadr:em Cbinto Y. 

~iosote.de 1810, que buscavam passar mensagens políticas de 

naaneira popularizante. 

~Já foram mencionados também out:ros; te~xtos em que 

< i8PO), 

(18121, 

.(1813), 

Diáloso en:tr:e dos 

lab.r:ador:es sallegos ... <1823) e ainda o poema de Pastor Dia:z, 
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publicado em 1828, composto de 16 est~ncias de 

neoclássica, com o tema popular do amanheco=~r que separa os 

amante~s. Es>ta composi<;go dcmrJminada "A Albor·ada" pode ser 

considerada o primeiro texto de poesia lírica em galego. 

E necessário citar agora alguns poetas da década da 

1840, que, imtJuidos das id~ias provincialistas 1 sâo chamados de 

precursores do renascimento pler1o da literatura galega, iniciadcJ 

pela publícaG:ão do obra rosaliana Cs>nt<ar:es 9õille9os. 

Entre eles está Alberto Camino SigOar, de quem st~ 

conservam pouco mwis de uma dúzia de poemas em galego_ Os m.ais 

importantes M 

sao ambos de tom 

de seu filho 181 e no segundo o amante lamenta o desaparecimento 

de sua amada. Devido ao sentimentalismo e gra~a de seus poemas 

folcl6ricos e ao bom gosto de sua linguagem, o critico Carbalo 

Calero considera Camino 11 el m~s rosaliano de los PrPrrn=R1iRnos•• 

( 9) -

Com a derrota política dos provincialistas em 1846, 

muitos deles se expatriaram. Exemplo disso é Francisco ARon Paz~ 

que se exilou em Portugal e lá escreveu, em português, 

dos Povos' 1
• Com nostalgia romintica escreveu 11 A Galicia 11

, única 

poesia galc0ga premiada nos 11 Jogos Florais da Gal izau, de 1.861.; 

todavia os críticos dão maior valm- a seu 8~CQCQQS dõi lni..;m;;iõl, 

de 1.848, obra de sutil sentimentalismo e influincia neoclássica. 

Algum relevo também é dado a seu pequeno conto em v•?rso ê 

R~n:t.~:;aruã 1 em 111...te explora o humorismo e .a sua t1bra 11 COstumbrista 11 

11 A leiteira~~. 
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Outro autor de importância é Juan Manuel Pintos Villar, 

raspons,vel pela obra bilingtle 9 gait• 9Allega, de 1853. Com uma 

qualidade cara aos provincialistas 1 o escritor r·ecolhe 

sistematiza material lingüístico, histórico a de costumes que dâo 

conta de cartas peculiaridades galegas. Seu subtitulo muito 

contribui para elucidar o caráter didático de seu conte~do: 9 

Bait<~ g;ülesa it!:l~:.ada eolo 9aiteir:.o~ ou :;;ea Car:.tiil de C~::i::stus 

e.aca ir:. deecs:m.lendo a lec~ es~:~::i.b.ic e fal,;u~ b.en a l!i1D9!Jõl gale9il e 

ainda mai5l A esse respeito, opina Justo Gil: ''Su obra< ... I por 

su caráter didbctico, al ser un manual de aprendizaje de la 

lengua gallega, Y patri6tico~ alegato galleguista 1 

para la recuperaci6n !iteraria y escrita 

e:~ aínda: la propuesta de ur1a 

"comisión mixta'' para uniformar el gallego y la gran labor de 

r·ecogida de léxico, tlr:e:;;e ctü:ciooii.lr:io g•lles:m. para facilitar la 

comprensión de A gait;;~. Observaciones fonéticas y de gramática 

histórica a través de un diálogo bilíngüe, en prosa y <?.n ve·rso, 

entre un gaiteiro y su tamborílero.'' 1101. 

Ficam aqui mencionados alguns autClr"eS prÉ~-l-osal i ano~~ 

que~ de uma maneira ou outra, contrib,~í,.4,n para o percurso 

literário do galego. Há que se en·fatizar uma tendência romântica 

geral ao ocuparem-se das for·mas popul.sres de vida .. da 

&!spontaneidade do homem do campo, além de todos eles salientare-2m 

a questão também romântica da identidade nacional. Como já vimos, 

esta última preocupação é patente ainda na obra dos histo;-iadores 

do período. 

Em 1859 na Catalunha, região espanhola onde a luta 

nacionalista também se faz presente, celebraram--se os "Jogos 
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Florais de Barcelona". O acontecimento inspirou a celeb·raçêú~, sob 

o mecenato de José Pascual López Cortón, dos "Jogos Florais de La 

Coru~a", em 1861. Uma conseqOincia do evento foi a publicaçio, em 

1862, 

n! .. u;;;;;:t.r:os ll9teiiií sallegos ~::cm:t.t:tmEot:áneos, prime ir· a antologia ele 

poetas galegos do século XIX, embor·a r·eúna poemas nas duas 

línguas~ da Baliza e de Castela. Ironicamente houve uma única 

poesia galega premiada, a de ARon, o que demonstra um resultado 

não muito alentadm-, pelo menos no plano estético~ 

cultivadores dessa lingua. A t5nica dos poemas~ como era de se 

continua sendo a terra e a cultura popular. Seu maior 

valor está em que ''dan una clara idea del renacimiento literario 

de Galicia y quedan como una buena prueba documental" 1111. 

Uma experiência estética expressiva só será conse~guicla 

com a publicação de Can:t.;;u:.e5 sallegos de Rosalía, que acumula 

conforme dissemos anteriormente, o mérito da ter sido o 

primeiro livro impresso integralmente em galego. Inicia-se assim, 

em 1863, o Renascimento Pleno da literatura galega. 

A autora, como sabemos, apresenta obra bílingtie. A 

maior ia de sua produção em prosa está em castelh,>no; em galego 

escreveu apenas Conto 6al~so a os Prólogos a seus livros de 

poemas nessa lingua. Em verso castelhano publicou La Elor: em 

i857, e mi mactr:e em 1863 e En la!iií or:illiôs ctel Sar: em 1884, além 

de alguns poemas esparsos. Em galego, teve seu primeiro livro de 

poemas pub 1 i cado em i863, C<mt;;n:elii g;;üle;;U:lli.ii, embc•r·a já houve~; se 

publicado poemas soltos no l':'!ll;;u.;ru Ó!; l<J C;;.u::idad e, antel-iormEmta a 

isso .. em i86i, houvesse apa\-ec: ido uma composição sua na ,-·e vista 
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E:l tliJ!OfilQ UoiY.er:.5,.l, de Madri, com o título "Adiós, qu€> eu voume", 

depois modificado, em Caotar:.e5 g.allegos, para "Adiós rios; adiós 

+entes u . interessante notar que, em datat::.; 

publicam-se outros poemas seus na revista madrilenha, 

seguidos da traduçlo em castelhano. 

em geral 

Rosalia, quando escreveu sua primeira obra em galego, 

nlo dispunha de uma modalidade lingüística normativa. O primeiro 

esforço neste sentido data de 1864, o Comeaodio da gr:.aruática 

de Francisco Mirás. Com cerca de cento e 

cincoenta páginas, o trabalho apresenta uma antologia de diálogos 

e poemas, sendo a parte gramatical propriamente dita muito breve, 

das páginas ii a 38. Em 1868, Juan Cuviero PiHol, publica El 

bBblB gallaga, com trinta e oito páginas referentes a quest5es 

Bramaticais. Há que se ressaltar porém} que a primeira gram~tica 

realmente científica é a de Juan Antonio Saco y Arce, a Gr:amática 

surgida em Lugo, no mesmo ano da anterior. No que se 

refere a dicionários e vocabulários gerais, a situa~io ~ muito 

sim i l~\r: 

Rodriguez é de 1863, contemporineo, portanto, à publicaçio de 

rea 1 i zaçio apa!-eCE!U apenas treze anos depois, em 1876, em 

Barcelona. 

Cuveiro Pifíol. 

Outro aspecto a ser destacado é o desconhecimento dos 

cancioneiros medievais por parte dos autores da época, inclusive 

Rosalía. Como lembra Costa Clavell: "Hay que tener en c:uenta, a 

dentro de las letr·as gallegas, que la gran poesia galaíc:o-
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portusLtesa de las sigla"' XII Y XIII era paca menos que 

descanacida cuando aparecen los Cantares Gallegos. Tan sólo se 

c:onoc:ían algunos poemas del Cancioneiro de Ajuda" (i2). D 

Canc.ione.ir:o da \.!a:ticana publicou-se em 1815, o Cam:;ione;Lco da 

Ei!:iliotec:a Ns.cional., em 1880. Em 1824 fez·-se uma edição 

paleognH ica do Canc:ioneir:o da AiYd.a, pub 1 i cada por Lord Stuart e 

em i849 houve uma nova edição de Varnhagen, na entanto sua 

divulgação na Península Ibérica só se deu após a trabalha de 

Carolina Mic:haelis de v.asc:oncelos, que, em 1904, public:ou···o em 

Halle. Convém explicitar ainda que, na Galiza, um trabalho que 

demonstrasse VOlltade de recuperaçio dessa tradiçio medieval 

levou-·se a cabo apenas bem entrado o século XX} com a chamada 

'
1 poesia neotrovadoresca 1

'. Isso ocorreu na década de 30 e um 

escritor representativo da modalidade é Alvaro Cunqueiro Mora. 

Na altura Pm nltP Rosalía produziu sua obr-a inicial 1 

tampouco havia surgido uma critica da literatura galega. Existia, 

sem d&vida, o trabalho dos intelectuais galeguistas vinculados ao 

provincialismo1 mas nada que se assemelhasse à reflex~o critica, 

ainda que em castelhano, sobre a literatura produzida até então, 

que~ em última instância, não Pra tão abundante. "l~ntes de i88i 

no existe una critica de la producci6n literaria. ( ... ) Tampuco 

ha de entenderse que a partir de i88i exista una critica 

responsable; en la mayoria de los casos se trata de literatura 

sobre literatura, que adapta una postura critica aunque no la 

ejerza" 1 é o que.1 nos explit:a Varela (.i3). 

Com o desconhecimento da antiga tradiçio escrita dos 

cancioneiros; a inexistlncia de um trabalho anterior de 
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estabelecimento de uma norma lingOlstica padrio 1 além da não 

atuaçlo de uma critica literária que fornecesse parimetros 

variados, entre eles o lingOistico, Rosalia contava, em galego, 

quase que exclusivamente com a experi&ncia da oralidade. E a esta 

modalidade gue a autor· a recorre ao c r i ar os poemas de c .. nl:.ar:e::;. 

Ela escreve como se fala, ou melhor, como fala o povo; uma lingua 

empobrecida pelo uso do castelhano oficial. Sendo natural da 

r·egi~o de Padr-6n, a sudoeste de Santiago de Compostela, Rosal ía 

privilegia o dialeto ai falado, embora utilize termos de outros 

dialetos e introduza uma série de castelhanismosJ tio correntes 

na +ala popular. 

Ao enfrentar o desafio de publicar um livro todo em 

galego, atingir uma experiincia estética satisfat6ria e ter sua 

obra bem acolhida junto aos entusiastas do g.alesuismo ( i4) • a 

autora de Caotar:e5 transforma-se em principal ponto de 

refel-ência para qu-alque\- realização posterior em galego, 

tenha elevado à categoria de lingua literária uma variante 

popular e rural. R. Carballlo Calero, a este respeito faz um 

importante comentário: C ... I para muchos Rosalia es la fundadora 

del gallego literario moderno; y la realidad es que, aun cuando 

muy pr·onto la lengua de Rosalia pareci6 revelarse como que 

demasiado limitada, e improvisada, para edificar sobre ella la 

lengua I iteraria común, por lo que sus más egregios 

c:ontemporáneos, como Pondal y cw·r·os, se propusier·on superar la, 

partiendo de ott-as bases y siguiendo otl-os rumbos; dE~ todas 

maneras, .aun as i, el prestigio fundacional de Rosalia, la 

popularidad de sua obra y la devoción a su persona, hechos 

sociales de notaria efectividad en Galicia, determinaron la 
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persistancia Y consolidación an algunos casos, y la influencia 

f luctuantE• en ob--os, de ciertas formas de su lenguaje en 

literatur·a posterior o en un considerabl.e número de cultivado<E1S 

de la misma. Asi se da al caso de que ni Pondal, ni Curros, ni 

maestros gallE!90 C:CHHO 

Cabanillas, aun habiendo realizado una labor de creación 

lingtlistica mucho más coherente, orgánica y trascendente que la 

de Rosalía, dejan de partir da ella en ciel"'tos aspectos. Es más, 

no se explican sin ella, y mantienen la tradición de formas 

lingtlisticas incorporadas al lenguaje literario común, 

aun en sus origenes de procedencia dialectal humilde, 

por·que, 

fueron 

n•anejadas por Rosalia, Y se beneficiaron de la autor·idad de ~sta: 

«UtOI"'idad que nunca fLte Pl"'Clpiament.E• 1 i.ngt\istica, sino mas bien 

estética; pero que creaba una impresión carismática por gracia de 

la cual la fuerza estética se sobreponia a la debilidad 

lingtlistica y prestaba a ésta una irradiaci6n refleja que le 

conferia fecund idad. (i~)) . 

Parece-nos~ assim_, estar· c 1 aro que J se a a c:: e i taç:ão da 

poesia rosaliana -Foi tão grande numa época em que se idealizava a 

identidade nacional, não se pode despl-ezar o estudo da questão da 

galeguidade em sua obra. Por mais que SE? tenha dito a respt:~ito, 
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IV - Cê~IeBES GêLLEGOS: A VOZ DO 

IMAGINARIO COLETIVO 

nFuentt~s:.$ rios~ poc:os, la mar· mismal e-.•s.tán 
poblados para nuestros campesinos de ge
nios protectores. Tanto los encantadores 
como los encantados~ tienen bajo las aguas 
sus movibles y frescos palacios de 
CTíst-al. 1\ 

Manuel Mun;Juia 

<Galici.a > 

''Rosalia desperta 
a fala dos antigos CancionE~il-os 
que nos alimentaram 
r1a infincia da literatura 

noss-,a. 11 

Cecilia Meireles 

(Citada por· Ernesto Guerra da Cal 
em Bo~alia àe Castco - entolosia 
eoética- Cancioneico cosaliaoo. l 



Além do êxito estético atribuido ao primeiro livro 

n~o somer1te por seus 

c:ontempor~neos como também por críticos moderr1os, Rosalia acLtmula 

ainda o m~rito de ser considerada uma escritora que soube 

l'*E:tratcu- .::1 
11 almc<'1 de seu povcl, no intul.to de resgatç1.r, sua 

identidade nacional, tio cara aos ideais galeguistas da época. 

Para citar um exemplo, o critico J. Rof Carballo, num ensaio em 

que analisa a obra rosaliana à luz da teoria psicanalitica de 

\.1ung f chega a afirmar que Rosalia ~ 11 Una expresión del alma de 

Bal i c ia, es decir del alma, del Anima de cada gallego''lil. 

Parece-nosJ 

explica;;:io para 

interessante aventar uma 

a total aceitacão da poesia 

po':::iSÍ vel 

rosaliana, 

principalmente a de CantaL••• não s6 como experi6ncia estética, 

mas ainda como ideal de nacionalidade. 

Na maioria das composiç6es desse livroJ Rosalia glosa 

de alguma maneira, utiliza cantigas populares galegas. A 

fonte lingtlistica da literatura de então, como já ficou dito, era 

a língua em sua moda1icl..,1.de oral~ sendo que a escritora fez UfiHJ 

também dos te~roas e dot; recursos-. formeds da li ter atur-a pCJpular~ 

nessa modalidade. 

Já se falou sobEdamentE~ acerca da adE;são da autar~.a aQ 



folclore galego, sendo un~nime er1tre os críticos rosalianos a 

OPinião segundo é\ qL\ê\l toda a poesia de C""Q1;;;u:f;1;,; E~ alguma dE~ 

Eolla& DQY8& apresentam a influincia da cultura popular. DavíE~s~ 

assinala a caráter ideológica da utiliza~ia da 

estrutura e dos temas da lírica tradicional: 1'0s seus motivos 

ideolóxicas: exaltar Galicia, a xente corrente, 

ante a crecente presi6n de Castela~ coa sua cultura da 

finasse e da erudición."C21. 

monólogos ou diálogos através dos quais fal.~m personagens 

fictícios; isto é, em cada um dos poemes~ Rosalia dã voz a um ou 

mais personagens cuidadosamente construidos. 

O poema de abertura da obra é uma espécie d"' 

introdu~ão a ela. Está dividido em quatr·o partes: na primeiraJ 

temos a impre:::~são de que alguém pede a uma moç::a que cante; ru:l 

segunda, percebemos qLu:;: quem falou de fato na part.e ante\- iol*· foi 

a própria maca, que agora se dirige diretamente ao leitor, 

reproduzindo os pedidos que lhe haviam sido feitos; na terceira} 

realiza um elogio da Paisagem galega, abundantemente verde E' 

+lorida, com vales profundos e frescos e na quarta, 

cantar a Baliza, na lfngua galega, conforme lhe pediram: 

Has de cantar, 
que che hei de dar zonchos; 
has de cantar, 
que che hei de dar moitas. 

I 

"Has de cantar, 
menifla gaiteira; 
has de cantar, 
que me morro de pena. 
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Canta~ menifla~ 

na beira da fonte; 
c:ant.a, dan?ic:hE! 
bol ifíos do pot.G. 

Canta, menifía, 
c:on brando c:ompás, 
daréiche unha praia 
da ped,-a do la•-. 

Papinas c:on leite 
tamén che daréi; 
sopihas con viho, 
torrexas con mel. 

Patacas as;adas 
con sal e vinagre~ 

que saben a noc:es. 
IGué ricas que saben! 

iOue feira, rapaza, 
si cantas faremos ... ! 
FestiHa por fora, 
·ft;stifía pOl- dPntro. 

Canta, si queres, 
rap.aza do demo; 
canta~ si queres; 
daréiche un mantelo. 

Canta, si queres, 
na lengua que eu falo. 
Daréiche un mantelo. 
Daréiche un refaixo. 

Co san da gaitiRa, 
co son da Pandeira, 
che pido que cantes, 
rapaza morena. 

Co son da gaitifía, 
co son do tambor, 
che pido que cantes, 
menil1a, por Dias". 

II 

t2\SÍ mo pediron 
na be:~ira do ma.r, 
6 pe das ondinas 
que vei1en e van. 

As í mo pedi ror., 
na beira do rir.l 
que corre antre as herbas 
do campo frorido. 

Cantaban os grilos, 
os galos car1taban, 
o vento antre as follas 
runxindo p;:;tsaba. 

Campaban os prados, 
manaban as fontes 
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antre herbas e viRas~ 

figueiras e robres. 
Tocaban as gaitas. 

ú son das pandeíras 
bailaban os mozos 
cas mozas modestas. 

iOué cofias tan brancas! 
iOué p;;mos con fn?co! 
ioué dengues de grana! 
iGuÉ~ sintas! OuÉ~ adresos! 

jQué ricos mandiles! 
iou~ verdes refaixos! 
~ué feitos xustillos 

de c OI- c: o 1 orado! 
Tan vivos colores 

a vista trubaban; 
de velas tan váreos 
o sol se folgaba. 

De velas bulindo 
por mentes e veigas, 
co i dóu quE) eran ro~~as 

garridas e frescas. 

III 

Lugar má i s her·moso 
non houbo na terra 
que aquel que eu mira.ba~ 
que aquel que me dera. 

Luga·r má i s hermoso 
no mundo n'achara 
que aquél de Galicia. 
iGalicia encantada! 

ÍGalicia frorida! 
Cal ela ningunha, 
de froles cuberta, 
cuber·ta de espumas. 

De espumas que o mare 
con perlas gomita; 
de froles que nacen 
ó pe das fontinas. 

De valles tan fondos, 
tan verdes, tan frescos, 
que as penas se calman 
non máis que con velos. 

Que os ánxeles neles 
dormidos se quedan~ 
xa en forma de pombas, 
xa en fOl-ma de niebr·as. 
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IV 

Cantarte hei, Galicia, 
teus dulces cantares, 
qup ê\.s i mo PE~d i l-on 
na beira do mare. 

Cantarte hei, Galicia, 
na lengua gallegaJ 
consolo dos males, 
alivia das per1as. 

Mimosa, saave, 
sentida~ queixosa, 
encanta si ríe, 
conmove si chora. 

Cal ela ningunha 
tan dose que c.:;mte 
soidades amargas, 
sospiros amantes, 

misterios da tarde~ 
murmuxos da noite: 
cantarte hei Galicia, 
na beira das fontes. 

Que asi n1o pediron, 
que asi mo mandaron~ 
que cante e que cante 
na lengua que eu falo. 

Qu~' a si me; manda!-c;n, 
que asi me; dixeron. 
Xa canto, menifias. 
Coid~, que comenzo. 

Cc;n dulce alegria, 
cm1 brando cc;mpás, 
ó pe das ondinas 
que vefi"en e van . 

Dios santo premita 
que .3.questes cantares 
de alivio vos sirvan 
nos vasos pesares; 

de amabre consolo, 
de soava contento 
cal fartan de dichas 
compri.dos deseios. 

De noite~ de dia~ 
na aurora, na sera, 
oirésme cantando 
por montes e veigas. 

Guen gueira me chame, 
quen queira me obriga; 
cantar, cantaréille 
de noite e de dia. 

Por darlle contento, 
por darlle consolo, 
tr·acando en sonr i sas 
queixiHas e choros. 

Buscáime, rapazas, 
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vellinas, mocinos. 
Buscáime antre os robres 
Buscáime antre os millos, 

r1as portas dos ricos, 
nas por·t:as dos probes, 
que aquestes cantares 
a todos responden. 

A todos, que á Virxen 
axuda pedin 
porque vos console 
no voso sufrir; 

nos vasos tormentos} 
nos vasos pesare:!. 
Coidá , que comenso ... 
Momiflas, ÍDios diante! (3) 

(p.45-50) 

A composiçio rosaliana tem como mote uma quadra 

PCJPUlar 1 que a poetisa desenvolve tembtica e ritmicamente. 

Trata-se de um ritmo popular galego dos mais conhecidos e 

pecul iare:::1 J palavna 

(moinho), porque "el mol i no et-a el lugar en donde se cantaba y 

danzaba•1 (4). H~~ na primeira e na segunda parte da poema~ vàrias 

referênci•3.S a instrument.os musicais utilizadas nesses bailes 

populares~ sendo que a segunda parte, em especial~ for·neKe--nos 

uma descriçio da festa e da vestimenta dos participantes. 

E possível~ dessa maneira, identificar a voz que fala 

no poema com a de uma moça que, participando de uma 

Pm dado momG.tnto J foi chamada a cantar. Os Gltimos versos da 

composição constituem um apelo da cantora para que todos a ouçam 

e o fechamento se faz com versos de alerta ao interlocutor para 

que c:onc:entr·e.~ sua atenç::ão no canto que está prestes a se iníciar: 

11 Coidá J que c:omenso . .. I Me::~n if'iasi I iDios diante!n. 

Tal recomendaçio ocasiona no leitor a expectativa de 

que a mo~; a será o eu-~1 i l-i co de todos os poemas do 1 i vro} o que de 



fato não acontece, embora no i'inal da obra, no poema de número 36 

que lhe serve de E'P i logo, a mesma n;.par iga retorne para d Lu~ r qu,;;1 

cantou] cumprindo a promessa realizada: 

Eu cantar, cantar cantéi, 
a grasia non era moita, 

Cantéi como mal sabia, 
dándolle reviravoltas, 

fun botando as mifias cántigas 
como quen non quer a cousa. 

( p. i 78) 

N~o fica difícil constatar, assim, que a personagem 

que fala r1C1 poom2 introdut6rio adquire uma dimens~o intportante em 

r·elaç~o ao livro como um todo, como se estivesse por detrás de 

construido ao longo da obra fosse um de seus disfarces: 11 fun 

botando as miRas cántigas/ Como quen non quer a causa''. 

Ela diz seguidas vezes que cantará a Galiza porque 

assim lhe pediram na beira dos mares, ao pé das ondinhas 1 na 

beira da fonte, na beira do rio, ou seja, o elemento água tem 

a par i;;ão constante no esp,>;;o em que se move a cantora. E: 

perfeitamente plausível considerar a mo;;a uma representante do 

povo que, portanto, freqüenta todos os ambientes c i tarlos. Já nos 

referimos à possibilidade de ser uma participante da 

porim parece-nos ser aceitável tambjm uma outra leitura 

Como vimos, do ponto de vista geográfico, econ6mico e 

soe i al ~ a água est.á muito presente no noroeste peninsu.lar, de 

extensa costa e vários rios de importância. O folclore galego, 

por sua vez~ comporta uma galeria de seres sobt-e~natur a i s 1 i gadcn:~ 
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CtD amb ie:~nte:~ e1quát i co. O imaginário popular está repleto de seres 

e:~ncantados que.~ hab i t.am fontes e r i o:;, a l~~m de não 1 h e:~ ser 

estranha a figura tio difundida da sereia que, com seu mavioso 

canto, fascina e enlouquece os marinheiros. 

Entre os habitantes imagínáricls de rios e fontesl 

encontram-se várias criaturas do sexo feminino, por exemplo, 

''xacios'1
, povoadoras das profundezas do Minho, que se apresentam 

como seres humanos~ podendo viver· na ,cigua ou na terTa e as 

ulavandteir.asu, habitantes das fontes, que, segundo a lenda de 

s~o bruxas lavadeiras que trabalham durante a 

torcer a r·oupa; caso este o fa~a no mesmo sentido que elas, podE~ 

considerar-se perdido 151. 

Como podemo~i notar 1 e~;sas c:riatut-as são ambíguas e 

intermediárias, pois podem adquirir aparincia de mulher e enganar 

DS hrJmens como se fossem de fato human.:os, antes de r-ealiz.:arem 

sobre eles seu encantamento. Sio verdadeiras criaturas de 

dem8nic, confor-me nos indica a cantiga popular-: 

uMenifí..B. ti er-EIS o demo 
que me andas atentando 
que no rio que na fonte 
sempre te encontro lavando."l61 

Devido ao poder que atribuem às 

é comum entre os gal.egDs a c•-enc;:a no beneficio 

proveniente de oferendas a elas realizadas. Segundo Taboada 

Ch i vi tt?, air1da hoje, em muitas localidades galegas, as pessoas 

lanc;:am às águas bolos de pão com propÓsitos mágicos, ofer-tam 

moedas às fontes em prol de curas milagrosas 1 depositam nas água~:; 
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de alguns rios pio e vinho em troca de uma boa colheita 171. 

Torr1a-se interessante notar que, no poema de Rosalia, 

não ' so a mo~a apresenta muita familiaridade com o mar, 

r~ i os t~ fonte:~s, como também, na primeira parte, <:Ja segunda à 

quarta quadr· a, lhe sâo ofertados, para que car1te, bolinho:;, 

broas~ papinha com leite, vinho, tor·radas com mel e batatas 

assadas. Também significativa é, alguns versos mais adiante, a 

denomina~ão dada à moça de rapariga do demônio: 11

Canta~ si 

queres,/ rapaza do demo; 11
• 

Tendo em vista, assim, as apr·oximaç6es possíveis entre 

elementos do poema, isto é, a ambientação, a.s ofertas 

moça, o vocativo e elementos da mitologia 

aquática peninsular, a e~xistência de 

'bObt~enaturais que assumem feiç:ão feminina e habitam o mar, r· i os e 

fontes_, as oferendas variadas feitas a esses seres em troca de 

sua benevolência e a sua nature:e:a algo demoníaca, acreditamos ser 

viável estabelecer uma .:;malogia entre a moça que fala na 

camposi~ão rosaliana e as criaturas encantadas do imaginário 

coletivo galego. Em outras palavras, o eu-lírico do poema muito 

se assemelha às btJlas mulheres que~ junto ao mar, rios e font:es, 

t·'nfe-it iç:am os pass,çtntes com sua sedução máç:J ica. 

Cc)J"lVém acr:e:~scpnt.ar que a voz que fala no primeiro 

poema de C•ot•~••· assim como o conteúdo mitico subjacente ao 

material fala tanto a ricos, como a 

11 Busc::áimes )nas portas dos ricos, I nas portas do;;í 

probes 1 I que aquestes c:antaTes-,/ a todos responden u . 

Há que se ter em conta que, na época em gue Rosalía 

a grande maioria da população vivia no campo e o 
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minm-itário contingente urb;mo encontrava--se aind;;t muito próximo 

daF. tr ad iç:·õç~s C:{:Hnpone~jas. 

Chao RPgCl ~ c:ChilE'!ntandn aspectos da soe i Pdade ga 1 ega ~ 

rL~fere·-se ao apego cp..te, até hoje, o galego mantém em rela!;ão ao 

ambiente rural e à sua cultura, mesmo depois de passar a viver no 

E muito comum que, nos subórbios das grandes 

c idades, haja casas com hortas e pequenas granjas domésticas, 

justificadas por argumentos de ordem econômica -como os altos 

preços de produtos do gêner·o- e san i tár· i a -·como a ma i o r C:rJn f i ança 

em produtos c:ultivadns em sua própria casa. O pe!:;quisador·~ no 

entanto, vê uma razão oculta em tal procedimE·nto: "O símbolo da 

s~a per·manencia a media camifio entre ámbalas culturas ~ ese 

pequenrJ horto posiblemente prJuco econômico desde o punto de vista 

fin.:mcieiro pero que r·ealiza unha economia afectiva de mediac:íón 

entre o rural e o urbano. 1
' (8). 

O que quen2mos dizer cQm a obse\-va<;ão anter·im- é que o 

car.il.ter fortemente rural da sociedade galega ajuda-nos 

compreender a abrangência da proposta rosaliana de lidar com as 

crenças e superstiç5es da tradição camponesa, j~ que elasJ mc•smcl 

nos dias atuais~ permanecem arraigadas inclusive em contextos 

urbanos. 

Existe ainda um aspecto importante a ser apontado em 

rela<;ao ao primeiro poema de Caotar:es. Através dele Rosalia 

dialoga também c:om •.1ma manifestação cultural que não ficou 

restrita à oralidade, embora com ela se comunique. Assim, apesar 

de:~ os e•scr i tort.:)s; de) ress;urg imentcl não conhE.1Ce1-em os cancioneiros 

medievais galego-portugueses, algumas semelhanças entre poemas de 
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( 9) . A lirica trovadoresca, que declinou depois da morte de D. 

Dinis até desaparecer enquanto manifesta~go literária escrita, 

teve, contudo, alguns de seus motivos mantidoE". na tr·adiç:ão or .. al. 

No que diz respeito ao poema em questão, 

destaca·r novamente a constante referência à mais 

especificamente à fonte. Ora, o encontro dos amantes na fonte é 

um tema recorrente na poesia medieval ga 1 ego-·por·tuguesa. 

Numero=:;as ~iãCJ as cantigas dE·~ amigcl em que a mc)ç:a vai à fonteJ em 

geral para lava\- C)S cabelos} e lá t-:~-ncontra SE~u amado que. com ela 

tem um co 1 Óqu i o amor·oso não dE·!;.:l.cT i to em sE~u-::~ de:~ ta 1 hes;. Méndez 

estudando a produ~~o de Pera Meogo, trovador do s~culo 

XlllJ refere-se ao tema desta forma: .,A fonte él en Pero Meogo, o 

lugar onde se producen as citas antre a namorada e mailo o 

namorado. Ista entrevista na fonte canstitói un t6pico literario 

moi estendido na Edade Media e que sobreviviu mesmo na 

modernidade.'' 1101. E, .:;~inda no mesmo trabalho, chama a atenção 

para o fato de cantigas folclóricas galegas glosarem esse tema 

medieval, mantendo a idéia dcl encontro amoroso. 

Do ponto de vista simbÓlico, tant.o na Iír·ica 

trovadnresca quanto nas canç:Ões populares, a +ont.e pode ser vista 

como um espaç.o de seduç:ão. Segundo as c:ant igas e nart-at i v as 

,-eferentes às ct-iatu,-·as míticas habítantes elas águas~ o mal- J os-, 

t-i os e as fontes t.ambém constituem um espaG.:O dE~ sedução 1 SE~ndQ 

agem te da mesma a mulher~ que, POr SUê\S 

sobrenaturais, possui o poder de enfeitiçar. 

E:: interessan·te obse·rvar que Ro"al. ía localiza o diálogo 

entre a cantora de ''Has de cantar 11 e a pessoa que lhe solicita o 
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canto just-amente nesse espaço tão carregado de simbolismo, seja 

no que diz respeito à mitologia aquática, seja no que se refare à 

tradição lirica oral e escrita. 

idéia de entrevista 

amorosa é a menção feita à m~sica e à dança, uma vez que à 

rapar·iga se 

pandeira,/( 

pede que cante ''co sonda gaitiAa,/ co son da 

.)co sondo tambor~'' e a mesma 1 mais adiante, ao 

descrever o ambiente diz: '
1 Tocaban as gaitas./ ú sc>n das 

pandei r as/ bai laban os mor.: os/ c as mozas modE~stasn. Já falam<JS dD 

r1os salientar a idéia de baile nio aper1as como espa~o de encontro 

CO lG!t i VCJ, ma si .etinda como ps;paç:o de encontro amoroso, ao lado do 

que nos sugere a amb ientaç:ão aquática do POL"ma. 

No entender de Asensio, a fonte é um símbolo er6tico 

por excelincia, e para a poesia e o folclore dos ajculos XII ao 

XV ligava-se à idéia de renovação e fertilid.ade. Tornando-se 

mais abrangente afirma: ''La sugesti6n erótica de la fuente se 

debe 1 no tanto a que sea lugar de encuentro de en,3.morados, como a 

simbolismos elementales de la humanidad.t' tii>. Sob esse ponta de 

vista, o autor relaciona o tópico da fonte aos r-itos de 

fecundidade de origem pagi das festas de maio, enquanto Méndez 

Ferrín 1121 o relaciona também com o ancestral culto às fontes, 

ao qual já fizemos referincia. 

Não nos assemelha gratuita} assim, a ambientação dç\da 

pot- Ros}alía ao poema que justamente serve de íntrodu~;:âlo a 

O es;pa<;.o simbólico no qual se locali.za a personagem e 

os elementos que nos per·mitem aproximá-la das criaturas 
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encantadas da mitologia aquática, parecem sugerir a possibilidade 

de:~ uma leitura de fundo mítico pau-a todos os poem~s dcl livro, já 

que, como dissemos, é preciso levar em conta a estrutura circular 

da obra. 

A n?petiç:ão é um 1·ecw··so poético largamente exploradc\ 

por Rosalía. 

dentre os quais destacamos alguns: a repetiç~o de palavras 

("Lugar máis hermoso/ no mundo n'achara/ que aquél de Galicia./ 

~alicia encantada!/ iGalicia frorida!''l; a repetiçio de versos 

hei, Ga 1 i c: i a n ) ; e a repeti~~o sintática ( 
11 ÍGué co f ias tan 

brancas!/ 

s;dntas ~ 

iGué panos con freco!/ ioué dengues de grana!/ 

ioué adresos! 1 iou6 ricos mantiles!/ i ou é verdes:; 

refaixos!/ ~ué feitos xustillos/ de cor colorado•''l 

Claro está que, cor\forme afirma Catherine Davies, o 

C:é\l·áte>· popular das composições de C;;.mt;;u:~s aallegos, em g1·ande 

medida, condiciona os recul-sos fot"mais utilizados, fazendo da 

repetição a tônica do livro (i3l. Acreditamos importante, no 

Pntant.oJ mencionar o que diz Asensio a respeito de tal recurso: 

"La repetición lcantidad en vez de calidadl caracteriza la 

poética popular y guarda un r· astro de fórmula mágica 1 igando el 

canto y el encanto." 1141. 

(.\ssim como DEr} seres míticos com aparência de rnulhE~l

€~ncantam os passantes, entre outros 1-ecursos} através do canto 

( i5) ' a personagem do poema inicial de Caotaces e os outros 

tantos que falam na obra tentam encantar o leitor, não só através 

dos temas abordados, mas também através de recur·sos formais 

típicos da poesia oral popular. 
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De acm-do com a nossa int.:>r··pr·E!taç:ão, julgamos que o 

livro de 1863 encerra uma proposta de lidar cem os caracteres 

míticos da cultura galega pela via da utilizaç:ic do material 

folclór·ic:c, mostrando ao leitor, por meio do enfoque de cenas 

aparentemente apenas pitorescas, 11
Uffi mundo 

auroral, impregnado da prf''sença dos Entes Sobrenaturais" < i6). 
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V - ASPECTOS MlTICOS EM CS~ISBES 6S~~E606 

"Joué extrano tiene que lo ma>-a
villoso llene para el campesino 
cielo y tierra, los aires y las 
aguaS::f7 11 

Manuel Murguia 

< Galicü1) 



No capitulo anteri.or Vl.a\c>s,· como R'os-ll'a m _ ct ç, e nHas de:~ 

~-emonta antigo simbolismo das 

sugerindo-nos a existéncia de cr·iaturas sobrenaturais e o 

e-<ncestr-al culto às águas, seja fazendo-nos recordar a•_l c~r1t1'g C<. _as 

populares orais e o lirismo trovadoryesco, com seu simbolis1nu da 

fonte onde se encontram os amantes, a autora trabalha uma mesma 

idéia~ is~to é, a da água como símbolo dt~ vitalidade, fpcund í dad€> 

Segundo Eliad~~ em termos religiosos h~, bas i came~nte, 

duas situações existenciais assumidas pelo homem na sua relação 

com o mundo: uma delas consiste em ver a existência e a natureza 

apenas de um ponto de vista material e bi!JlÓgíco, enquanto a 

outra, C!Jnsiderada mais primitiva, tipica de sociedades arcaicas 

e até me:~smo de sociedades rurais da Europa cristã, consiste em 

ver no homem 1 em suas atividades e na natureza, .aspectos de 

comunhã!J com o sagrado. Ao homem que:~ atua conforme:·~ este segundo 

ponto de vista, o estudioso chama de homem religioso, para quem a 

natureza nunca ~pura e simplesmente natural, mas uma cria~âo 

divina, saída das mãos dos deuses, impregnada, portanto, de 

~:)ac\-al idade. Par a este homem 1 os de:~uses manifestam seus:; atl- ibutos 

divin!Js na prÓpria estrutura da natureza e em seus fen6menos, de 



maneira que o natural está intrinsecamente ao 

o que faz com que a n.atureza exprima não só o qu;? 

surge materialmente diante de nossos olhos, como também algo que 

a transcende. Nesse sentido~ há que se compreender que as deuses 

não se confundem com as elementos e fenômenos da natureza/ já que 

seus c r i adores, mas sim rnani ·f estam-se através desses mesmos 

elementos e fenômenos. 

r·el ig io~;o _ 

E assim que a água, por exemplo, adquire grande valor 

Simboliza a reserva de todas as possibilidades de 

vida, o aspecto pré-formal da existincia, uma vez que, do ponto 

de vista mitico, tudo o que tem forma se manifesta acima da água 

Uma imagem recorrente da criação é a de uma ilha surgíndo (:.?ffi meio 

a ondas, sendo que, inclusive no relato bíblico do Ginesis, a 

precede a terra no ato criador. Imergir na 

corresponde, dessa maneira~ a 

regenerar-se; dai a idéia de purificação também ligada a esse 

element:o; apesar de sua origem pré-cristãJ foi 

explorada pelos do1.1tores da Igreja na valorização do batismo (i) 

Utilizando a definição do autor citado, podemos dizer 

que o camponês galego é um homem extremamente religioso, já que a 

natureza para ele manifesta comumente caracteristicas 

incompreensíveis~ mi lag~-osasJ sobrenaturais. Já vimos que~ de 

acordo com as crenr;as populares, as águas guar-dam seu simbolismo 

arcaico da fecundidade e, povoadas po-r entes imaginário;;, r-ecebem 

ainda oferendas e libaç5es em troca de seus benefícios. 

Per·cebemos também que tais crenças vêm de tempos remotos, não 

tendo conseguido o cristianismo apagá-las por completo do 

imaginário popular. 
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diante da impossibilidade de abolir a C' _, 

antigas superstiç5es pré-cristls, grande parte delas de -or1gem 

celta, foi obrigada a conviver com elas e, mui tas vt..~zes 1 a 

Sobre esse assunto Manuel Murguia relata-nos unl 

fato interessante: ''Seg~n Martin Bracarer1se, en el siglo VI de 

el campesino gallego les hacia <às fontes) 

ofrendas de pan y vino, con lo cual expresaba su amor á las 

fuentes generadoras de todo el bien para el hombre_ Asi el 

sacerdote cristiano se- vió obliga.do, para destruir· superstición 

tan arraigada en el corazón de nuest-ro pueblo, á coronar las 

fuentes con el signo de redención, y la que es más significativa, 

con la imagen de la Virgen madre y la representaci6n de su 

sagrada misteria_ ( __ .I De este modo, sin romper la tradición ni 

hacer fuerza a las primitivas creencias, se llevaba dulcemente al 

hombre del pueblo a las nuevas doctrinas, y sin mayor violencia 

se le hacia miembro de la nueva lglesia. No perdían las fuentes 

a los ajas de la multitud nada de sus vi·rtudes milagrosas." (2) 

Vemos; assim que~ com o advento do cristianismo~ a 

sacral id.3de expressa na natureza maqui lotJ:·-se com os valores da 

nova doutrina, mas nâo desapareceu. O imaginário popular galego~ 

alimentado por crenças ancestrais, manteve em ce11a a id6ia de uma 

natureza prodigiosa~ habitada por seres sobrenaturais que, em 

mui tos casos 1 Sl.J.r·gem sob a aparênt: ia dos santos ca:t61 i c os. 

A poesia rosaliana, por sua vez, por penetrar nesse 

O poema 

já comentado! por exemplo, ao lado da sacralidade da natureza 

evocada pela simbologia pré-cristi da água, mostra-nos ainda a 
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invoca~lo de uma divindade cristi: ''A todos, que á Virxen/ axuda 

pedin/ porque vos console/ no voso sufrir 1 ''. 

divino 

ou dt:~moníaco 1 sobr~enaturais 1 em ambos D e _, casos. 

Destacaremos aqui alguns exemplos mais eloqOentes. 

No cantar de n~mero 12 (31, que se inicia por 0 Vinte 

unha CíéiTa noite'', um rapaz lamenta afavelmente o processo de 

degrada~lo moral de sua amada. Refere-se assim ao momento em que 

a viu, provavelf!tente pela pr·imei1-a ve2} enamorando-se dela: 

Vinte unha crara noite, 
noitif\a dp San Xoif1nt 
pofiendo as frescas herbas 
na fonte:-~ a sel-en-t::n·· 
E tan bonita estabas 
cal rosa rlo rosal 
que de orballi~o fresco 
toda coberta está. 

(p. 86) 

A refer&ncia ~ noite de Sâo Joâo, ~ fonte e às ervas 

postas ao sereno, mais uma vez trabalha o simbolismo da água 

ligada à no<;: lo de fecundidade. Acr·ed i ta-se ser a nni te dedicada 

ao santo cristão p\-op:fcia aos n'ais variados encantamentos, 

F~rincipalmente àqueles de ordem amorosa e casamenteira. 

A noite de Sio Joio tem grande no 

imaginário popular europeu por coincidir com o solstício de 

E a noite do ano em que, segundo as crenças populares~ 

atuam as mais variadas forças m~gicas$ momentaneamente capazes de 

penetrar no cotidiano palpável das pessoas SE~m me-ti ores 

dificuldades: 

verdadeiro paroxismo, o controlo'' do 

UniversoJ ou se detém em stta c:orr í da, segundo a cosmogonia 
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antiga, ou porque se t>nc:ontra no cume da sua fon;:a. "' um momento 

de ruptura no tempo, uma "noite aberta",c:omo se diz, na qual a 

ordem das coisas pode ser alterada. Ne~~;sa no i t.el "tudc• pode• 

acontecer 11 
1 

11 todas .as pl.ant.:.a~; e todas as ~{).guas são sagradas 11 
1 o 

que significa que a distância entre as coisas e os ser·es humanos 

desaparece e a c:omunica~io é total.'' 14). 

Trata-se de uma rtoite notadanlente popular, durante a 

qual as pessoas se julgam capazes de, através de rituais 

envolvendo águas e plantas} congregar forças ocultas e poderosas 

em pr·ol da felicidade amorosa. Rosalia refere-se, então~ ao 

costume de deixar água de uma fonte ao S{::?reno com certas ervas 

aromáticas consideradas milagrosas para com ela lavar-se antes do 

na-:.1-cer do 5:;ol, 

No poema 24} cujo primeiro verso ~ ''Gueridifia dos meus 

ollos'1
, a autora explora ainda a mesma simbologia apontada. Tema 

característico da poesia popular, um rapaz envia uma mt~nsagem, 

à emigraçio para a América, tâo comum na regiio 

saudosas aparece o ambiente aquáticoJ desta vez a 

beira de um rio, como local do encontro amoroso: 

ÍCántas veces nos xuramo~~.; 1 

cando l.avabas no rio 
6 pe dun alto salgueiro, 
antre risas e sospiros, 
xa nunca máis separarnos1 
xa nur1ca máis desunirnos! 
Mais aquE?lP~ Yllr;=tmentos 

tal como rosas de espifio, 
lixeirinos se espallaron 
a un sopr~o dos ventos fr~íosJ 
Ora, co mar de por medio, 
iadiós amantes cariHos! 
Nin ti me ves, nin te vexo 
al6 na beira do rio, 
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naquelas crarihas noites 
de folga pelos domingos. 

lp. H?6> 

Na mesma cantiga, apresenta-se um out r· o tipo de 

sortilégio em que forças sobrenaturais e sagradas interv&m a 

:: ... erviç:o da conquista amorosa. O rapaz agot-a, na tentativa de 

justíficéu- a manei\~a obcecada com que pensa na amêJda distante~ 

diz o seguinte: 

01- a en ti penso di spel--to 
1 

ora en ti penso durmindo, 
e semp\-e en ti estÓLl PE'nFiando 
coma si fases feitiso. 
Seique meigallo me deche 
Na festa do San Marti~o. 
amasado cos teus dedos 
nunha bola de pan trigo. 151 

(p. i25) 

No mesmo sentido de ver na natureza atributos divinos, 

o galego acredita adivinhar, no ambiente que o rodeia, algo do 

m~~gicn poder de prever o futuro, só possível 1 obviamente, a 

coisas ou seres de natureza semelhante à do sobrenatural e 

onisciente criador. 

A composiç:ão de número i6 de CllilntiiiL:I1ll2 dá-nos um 

exemplo dessa crença. 'Rosalia desenvolve temática e ritmicamente 

Llma quadra popular} que toma como mote, e conta-nos a aventura de 

uma moça amedrontada pela vislo de um mocho, numa noite escura, 

junto ao cem i tér ia. No poema, como no mote, a voz é da p·rópri a 

moça} que nos relata Sl.la experiência em primeíra pessoa. Seu medo 

decorre do mocho ser tradicionalmente considerado um portador de 

maus presságios. Observe-:~e também o ambiente sombl- i o criado 

pela noite tenebt-osê\ em qLte se manifestam~ .além do mocho, outras 

criaturas com poderes maravilhosos capazes de causar malefícios 
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aos homens: 

Eu ben vin estar o moucho 
enriba daquel penedo. 
iNon che teno medo, moucho; 

moucho, non che teno medo! 

1 

Unha noite, noite negra 
como os pesares que eu teilo, 
noite filla das sombrisas 
Blas que estenden os medos; 
hora en que c:antan os galos, 
hora en que xemen os ventos 
en que as meigas bailan, bailan, 
xuntas co demo pirmeir·o, 
arinc:ando verdes robres, 
portas e tella"' fendEmdo 
toda"' de branco vestidas, 
tendido-los brancos pelos 
contra quen os cans oubean 
agoirando triste enterro; 

Aquel moucho ali fincado, 
cal si fase o mesmo demo, 

(p, 95-96) 

Os seres sobrenaturais referidos na dGscriç:ão do 

ambiente - as bruxas, o demônio e o mocho, com ele identificado -

apresentam-se~ como po\-tadores de poder·e:i infernais~ isto é, 

detêm, em m..::iior ou menor medida, as forças d.a escuridão 

negra") e da morte C''agoirando triste enterro''), opondo-se~ 

portanto, ~s for~as vivificadoras do deus criador. 

Conforme o que diz Eliade na obra já mencionada, uma 

caracteristiC•3. das sociedades tradicionais é a oposição que se 

estabelece emtre o espaç:o habita do, conhecido e organizado do 

mundo ( H Costmos u ) e o espaço que se desconhece:. considerado 

amea~adcn- E' estrangeiro ( 11 CaOS 11
). O primeiro É~ 

visto pelos homens como obra dos deuses~ é um espaço consag1-ado, 
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em comunicação com a divindade; já o segundo, o universo caótico, 

estranhos (6). 

No poema r·osaliano, a moça, ap;;\Yorada pela visão do 

mocho, sente-se ameaçada por ele, que, al~m de trazer mau agolsro, 

se assEmelha ao prÓprio demônio. Para ela , é como se, através da 

ave, as forças infernais a viessem buscar como castigo às culpas 

que ela mesma julga ter: 

Aquel moucho ali fincado, 
c:: a 1 si fose:~ Cl mesmo de~mc;, 

fito a fito me miraba 
cos seus allas rapiRairos, 
que coidéi que me roubaban 
r1on máis que de lonxe valos. 
De lume me. paresi.an 
E~ que me queimaran pensoj 
penso que eran tiz6s roxos 
da fogueira dos infernos, 
que palas nifias me entrar-on 
hastra o corazón direitos. 
En el remors<:>s había 
de amorinos pecadentos .. 
i Ai 1 quen ten deseE'~ amctres 1 

non pode achar bon sosiego! 

( p. 96--97) 

E neste momento que intervém outro tipo de força, pois 

a moça se lembra da Virgem Maria e, sob a chuva que cai, 

é:\travessa nadando um regueít-o. Se:~ntindo-se~ então, distante:; de> 

perigo, perde o medo e chega mesmo a desafiar o mocho: 

Chovia si Di os ten a.ugua 1 

ventaba en todo-los ventos, 
E·! ensarrapic:ada toda 
a caminhar non me atrevo; 
que o moucho, fita que fita, 
me aspera naquel penedo 
mais acord~ime da Virxe 
que sempre conmigo levo; 
résolle un Ave-Maria, 
e cob•-ando novo alento, 
como os páxa\-os do mar e, 
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nadando paso o regueira, 
corro a enriba do valado, 
brincu en baixo do portalo, 
e dende ali berro entonces 
t::Cln cantaEi farz~rs e~Lt teflo: 
INon che teno medo, moucho; 
moucho, non che teno medo! 

( p' 97) 

Nesta conclusão do poem•3., id<mtificar 

novamente uma referência ao já mencionado simbolismo aquático. o 

medo - provocado pela crença nos vaticinios soturnos do mocho, 

pela P'f'E:•senr;:a das fort;:as da escuridão, representadas pelos Sf:'?res 

sobrenaturais malignos e pela idéia da culpa e, logo, do 

merecimento do castigo deixa de existir devido à prece dirigida 

a Virgem e a imers~o nas águas do regueira, que 1 do ponto de 

vista espacial~ afasta a personagem do campo de atuaçâo da ave_ 

Na Galiza, como anteriormente dissemos~ o cristianismo 

associou o costume do cLrlto às águas com a idéi.a de r·edenção e 

com a figura da Virgem Maria. A guisa de acréscimo ao trecho já 

citado de Murguia: '~En solo Santiago, la Fuente Sequelo~ la del 

claustro de San Lorenzo, la de la Virgen de la Cerca y la de los 

Place·r·f:s~ casi todas de los siglos XIII al XIV, ostentan ya la 

Madr-e del Salvadm- con el nif'ío en b>-azos, ya la aclor-ac:ión de los 

Heyes. 11 (7). Ngo devemos nos esquecer também de que a imagem da 

Virgem na tradição católica romana representa um retorno à 

ancE.·t::~t.ral figura di:t Deusa-Mãe geradcn-a, típica dds sociedades 

agrícolas primitivas (8). 

Já vimos que simbolicamente o ata de imergir na Agua 

est~ ligado à idéia de retorno à preexist~nciaf de regenera~go eJ 

conseqüentemente, dE• pur- i f i.ca~;:ão. A moça do poema, assim, após 

orar à Virgem e nadar nas Asuas do regueiro, vcrlta à tona, 
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renovada pelo contato com o aspecto pr6-formal da existincia. 

Suas culpas como que se esvaem graças ao caráter revitalizante e 

purificador da água, o que a faz destemida diante do h moc: o, 

r-epresentante das forças desconhecidas da morte e da escur·idio. 

Essa palal-izaç~o de forças é claramente perceptível no 

cantar em quest~o~ porém ~ possível encontrar, ao longo do livro, 

variados exemplos de seres sobrenaturais que t&m o poder de 

beneficiar ou prejudicar os seres humanos. Rosalia Pl.JVO.:-J 

bruxas e santos t~o familiar·es ao 

imaginário galego. 

Ao tec:c~l~ consideraçSes acerca de costumes e 

êtntagônicas~: 11 ( ••• ) creyendo nuestros campesinos en los malos 

P7>piritus, en el mal dE• ojo, creen asimismo en la magia 

<brujer·ia), que es su consecuencia natural. Así ~~e:~ les ve 

de su cuel-po, y la tísis, á las meigas chuchonas; así c:orren a 

buscar la pr·otección de San Pedro Mártir y otros santos que 

tienen el poder de echar los diablos del cuerpo, así n"spiran á 

media noche las emanaciones de la ruda, planta, que como los 

elas á la mar de Lanzada, cuando la luna llega á la mitad de su 

carrera. 11 (9). 

1\lo terceir·o cant,;q-, por exe-mplc)J Rosalía cnostr.a-~nos) um 

pouco da crença segundo a qual espiritos malignos podem estar 

sempre à espreita, à espera de qualquer distra~~o humana. 

Trata-se de um poema dialogado, em que uma velha mendiga conversa 
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com uma jovem inginua e caridosa. A primeir·a demonstra-·sf1 

conhecedora do mundo e de suas misérias e dá conselhos ~ moça: 

-"
11 0uen be:~n está} ben estea 11

• 

D~ixate estar, miRa filla, 
nin precures correr mundo, 
nín tampouco lonxes vilasJ 
que o mundo dá malos pagos 
a quen lla dá prendas finas, 
e nas vilas mal fixeras 
que aqui facar non farias; 
que, anqt.le ese pan barolento 
en todas partes espiga, 
nunhas apouc:.:ado crese J 

noutras medra que adimira_ 

Ao conselho da a.nciã, que pode ser identificada às 

sabias -segundo a superstição, mulheres capazes de manejar as 

forças esot~ricas 1101-, a mo~a responde o seguinte: 

-F a 1 á1:.1 como un abogado ~ 
e calquera pensaria 
que deprendestes nos libros 
tan vár"eas palabrel- ias I 
todiRas tan ben faladas 
todiRas tan entendidas. 
E t.al medo me pufíeches 
que xa de aqui non saíra 
sin levar santos escritos 
e medallifías benditas 
nun lado do meu xustillo, 
xunto dunha negra figa, 
que me librasen das meigas 
e máis das lurpias daihnas. 

(p. 54) 

A fala da jovem demonstra o respeito diante de quem, a 

sabe mais do que ela e o receio de enfrentar o 

desconhecido desprovida dos recursos adequados à proter.:ão C(3ntra 

os seres daninhos~ Esses 

r.e:lc:ursos são isualmentE:.~ detentores de forças; ml.sterM iosas: O'S'; 

escritos 11 -trechos impressos ou fi\êtnuscr i to:; dC)S 

Evangelhos ou de orações, aos quais são atribuídos poderes de 

proteç::ão divina- e os amuletos em forma de figa e medalhas 
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bentas. 

Os entes mal~ficos, em alguns poemas 

apar·ecem até envolvido~. rro= ~E·r·rtl·m=rrt.o~. d -- ~ ~. = _ os personagens. No 

cantar· 

Ht)sal í a 

cantiga 

amado. 

demônio: 

dE> núme,-o 

dá voz a 

dp amigo~ 

Para ela, 

9, iniciado por uDÍ XOmE~ nantronte Cl CU\~a
11

, 

uma moça êi.Fla i Honada Cj LH2 1 nos moldes de uma 

lamenta com dE~S-E~"S;pey-o a Indiferença do homem 

seu .amor é uma obst~ssão a.l imentada pelo 

Canta máis digo: 11 iAl~ranegado! 

i DEmo fo,-a! 11
, 

máis o demo endemoncrado, 
me atE~ntet dempóir::i i agar·a. 

Máis ansias teRe, máis sinto 
i r· E~matada! 
que non me queira Jacinto 
r1in solteira r1ira casada. 

Parque deste ou de outro 
a ver dá diga, 
qui xer·a atenta ler e todo, 
como me atenta o enemigo. 

(p, 

modo, 

76-77) 

Em outro cantar, o de número 17, que constitui uma 

glosa à quadra: 11 Airifios, airifios aires,/ airi~os da mifia terra;/ 

ai ririas, airiftos~ leváime a ela.••, a auto·ra 

galega que, longe da terTa natal, 

lastima a dist~ncia e os bens per-didos. dor da 

aus&ncia como algo que lhe afeta os sentimentos e a saóde~ 

comparando o mal-estar provocado pela triste2a com o malefício 

desencadeado pela vampirizaç~o das jA citadas ''meigas chuchonas''; 

segundo a superst:iç:ão, criattJras sobrenaturais capazes 

provocar a tuberculose: 

Fun noutro tempo encarnada 
como a color de sireixa; 
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son hoxe descolorida 
como os cirios das igrexas~ 
cal si unha meiga chuchona 
a miRa sangre bebera. 
Vourm::~ quedando muc:h i f\ a 
como unha rosa que invt;orna; 
voume sin forzas quedando 1 

voume quedando morena 
cal ur1ha mourtna moura~ 
filla de moura ralea. 

( p. 9B--99) 

Mas~ se por um lado as personagens para as quais 

Rosalia dá voz se amedrontam diante dos poderes extraordinários 

persortagens sentent-se à vontade para pedir favores e invocar a 

uda dos erltes protetores. Um exemplo desse ~ vontade ~ a 

canti_ga 5, em que se desenvCJlve um mCJte popular e, ao mf-2~3rna 

tempo, se evoca a cantiga l'Non vou eu a San Clen1enço•• (ii). Na 

cantiga de amigo trovadoresca, a moça desafia e ameaça São 

Clemente porque este não se manifesta disposto a ajudá-la. 

Unindo tradiç:ão oral e escrita, o poema rosaliano mostra--nos um 

di á logo dP uma moç::a com uma santa dP sua dt~voç:ão: 

Mina Santina, 
mina Santasa, 
mina carií'ía 
de calabasa: 

hei de emprestarvos 
os meus pendentes, 
hei de emprestarvos 
o meu collar; 

hei de emprestarcho, 
cara bonita, 
si me deprendes 
a puntear. 

- Costureirifia 
comprímenteira~ 

sacha no campoJ 
mal la n•3 e i r a 

lava no rio, 
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vai apaí'íar 
toxi?los secos 
antre opinar. 

As:i a menif1a 
b-aballadora 
os punteados 
dE•pn;;nde ora. 

- Mina Santífia, 
mal me quixere 
quen me aconsella 
que tal fíxere. 

Mans de sefíora, 
mans fidalgueiras 
tefí<m tod i nas 
as costureiraEi.i 

boca de reina, 
cor· PC! de dama, 
cómprelle a seda, 
foxen da lama. 

( p . 5'?-·60) 

E assim segue o d1álogo; a mo~a pedindo à santa que 

lhe ensine os Hpuntos" 1 passos da "muif1eit·a 11 , baile tr·adicional 

galego, e -a santa, por sua vez~ dando conselhos para que 

trabalhe, seja no campo, seja na costura. A mo~a, porém~ 

aceita as prédiC·3.S da santa e, vendo que esta continua se negando 

a ajudá-la, indisp5e-se contra ela. E a jovem quem fala por 

óltimoJ dirigindo-se à santa da seguinte maneira: 

- iAi, qué Santasa! 
iAi, qué Santana! 
Dllos de meiga, 
cara de monaJ 

pór n'hei de pórche 
os meus pendentes, 
pór n'hei de porche 
n me:~u collar J 

xa que non qut::ort-?s J 

xa que non sabes 
adeprenderme 
-e:\ puntear. 

( p. 63) 

Percebemos, assim f neste di~logo que constitui o 

poemaJ a extrema familiaridade com que a costureira se dir·ige a 
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uma entidade sobrenatural e também a facilidade cem que a faz 

transitar de um extremo a outro quando desiste de solicitar seus 

favores: a sar1ta adquire olhos de bruxa. 

Outra composiçio que, embora nio seja um diálogo, 

cantar de n~merc 13. O eu-lirico é novamente uma mulher, que, a 

partir de uma copla popular, solicita a Santo Ant8nio, 

casamenteiro, a graça de conseguir um marido: 

San Antonio bendito, 
dádeme un home, 
anque me mate, 
anque me esfole. 

Meu santo San Antonio} 
daime un hornií1o~ 

anque o tamaHo teHa 
dun grande millo.l121 
D.r.:dmo, meu santo~ 
anque os pes tePia co><os~ 

mancos os brazos. 

Facé, meu San Ant.onio, 
que onda min vefía 
para casar conmigo, 
nena solteira 

iAi~ meu santiRo! 
fac~ que tal suceda 
cal volo Pido. 

San Antonio bendito, 
dádeme un home, 
anque me mate, 
anque me esfole, 
que, zambo ou trenco, 
sE;mpre é bc ter un home 
para un remedio. 

( p . 88--flC)-·90) 

o santo 

Vejamos agor.:a,mais detidamente~ dois poemas nos quais 

se de:;;senvolvem, por detrás de tópicos folclóricos, outros 

aspect.os mítico-sf; o de número 20, que se inicia por "- Ora meu 
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menino, ora" e o de número 34, cujo primeiro verso é "Mina Santa 

Margarida" . 

O primeiro conta a lenda segundo a qual um menino de 

colo foi alimentado pela Virgem Maria, que o socorreu em sua 

+ame, enquanto seus pais estavam ausentes no trabalho (13). A 

composição está estrutur·ada por um narrador, que apresenta 

diretamente a fala de duas personagens: uma mo~a chamada Rosa e a 

mãe do pequeno garoto deixado s6 no berço da humilde habitação 

camponesa. 

Rosa: 

O mote é uma canção de ninar incorporada na fala de 

Seguem, 

-Ora, meu menino, ora 
~quén vos ha de dar a teta, 
si túa nai vai no mu1no, 
e teu pai na lena seca? 
Eu cha der·a, mifia xoia, 
con mil amores cha dera, 
hastra rebotar, meu santo, 
hastra que máis non quixeras, 
hastra verte dormidino 
con esa boca tan feita, 
sorrindo todo fartino, 
cal ubre de vaca cheia. 
Mais iai, qu~ noite che agarda! 
Mais iai, qué noite che espera! 
Que anque dúas fontes tef1o, 
t;:}staE; font jJ)as non de i tan. 
Ch-a, meu tnE::~nifio} ora~ 

ic~nto chorarás por ela! 

(p. i07-i08) 

durante mais alguns versos, as previs5es de 

Rosa de uma noite de frio e fome para o menino até que surge o 

narrador. Sua voz sobrepÕe·-·se à da moça, descrevendo o ambiente 

soturno . da noite habitada por seres maléficos, 

evento milagroso: 

Así se espricaba Rasa 
no media da noite negra, 
6 pe dunha negra porta, 
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toda de laHas cuberta. 
Mentras tanto murmuxaban 
por ar1tre a robreda espesa 
do río as revoltas ágoas 
e os ber-r- idos da tormenta. 
Todo era sombras no ceo, 
todo era loito na terra, 
e par·ece que a compafia 
bailaba antre as arboredas 
c::<as chuc:hon"~s ent~mi gas, 
e cas estricadas meigas. 

Nunca humanos ollos v:iron 
o que veu entonces ela, 
que si non morréu entonces 
foi porque Dias no o quixera: 
de resplandecer1te groria 
raios de amor se refrexan 
do abandonado meniRo 
sobre a dourada cabesa; 
e:-! porque esté mais contt:~nto l 

F' pc{rqut? m;;\l.~, ~>c: entrE'tf::fía 1 

cabe os seus peiHos crecen 
frescos ran1os de azucenas. 
Xa non dorme en proba cuna, 
que outro berce lle fixeran 
cas alas os anxeliHos 
e co seu lume as estrelas. 
Nubes de color de rosa 
fanlle branda cabeceira, 
sirvelle de cubertura 
un raio de luna cheiaJ 
i a Virxen santa 1 vestida 
con vestido de inocencia~ 
por que de fame non morra 
E:! f.e:n*t i fio se adcn-m€~sa~ 
dille maná do seu peito 
c:on que os seus labias l-e~f,~e:~sc:a. 

(p. 109--iiü--·Hi) 

F~osa, espectadora da cena, fica maravilhada com o que 

vi, mas é tirada de seu enlevo pela volta dos pais da crian~a; 

fato que provoca o desaparecimento da Virgem e da atmosfera 

n1~9ica criada por sua presen~a. O narrador continua contando a 

hl.stória, aparecendo também a fala da m~~P ao reve,- s;eu filho e a 

enigm4tica de Rosa, que encerra o poema ante~) 

clt:-~sapal·ec:t: 1 l""" na neblina: 
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Mentras c mundo esistise, 
Rosa mirando estivera, 
con tanta groria encantada, 
con tanta d icha su";pensa. 
Mais unha voz lon><e se oie 
por antre os olmos da veiga, 
que cantando amorosifia 
se esprica desta maneira: 

- Ora, meu meniflo, ora, 
logo che daréi a tréta; 
ora. meu meniRo, ora, 
xa non chorarás por ela. 

Esta cantaron. Entanto, 
coa Virxe desapareceran 
os anxeli~os, deixando 
en derredor noite espesa. 

A probe nai corre, corre, 
q1Je o seu filliHo lle espera; 
mais, cando chega, dormido 
o seu filliAo contempra. 
Dille entonces, ment.ras t.anto 
que en bicalo se recrea: 

- Mi~a xoia, miha xoia, 
miAa prenda, mi~a prenda, 
~qué fora de ti, meu sant.o, 
~;.i na i c ifía non ti vera.s? 
~Ouén, meu fillo, te limpara; 
quén a mantensa che dera? 

-() quE! mant.én ás formigas 
e 6s paxariRos sustenta. 

Dixo Rosa, i escondéuse 
por antre a nebr·ina espesa. 

(p. Hi-H2) 

Temos novamente, neste cant·:ar 1 a polar·izaç:ão de +orç:as 

representada, de um lado, pela Vir·gem e pelos anjos ~1ue a 

acompanham, e , de outl-o~ pelas feiticeiras~ bruxas vampiras e 

pela "compafía 11
, isto é~ uLa procesión de ánimas en pena, qur: 1 

según la creencia popular, recor-re de noche lc>s caminos y los 

campos), y aun e:\ntra en los lugares y aldeasu ( 14) 

A referincia à fome, ao frio e ao abandono no qual se 
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encontra o menino, juntamente com a descriçio sinistra da noite, 

em que dançam as bruxas e as almas em pena, com poder de anunciar 

a morte às PE~t.ssoas a quE~m vis i t.am~ indicam um fLiturTJ totalmente 

desfavorável a ele, até que outra força sobrenatural intercede 

-favor de sua sobreviv@ncia. E da própria Virgen1 que a crian~a 

r·r.::c:ebe o aconchego e dt~ se~us st:dos 1 o alimento salvador. 

Nos versos iniciais da poema~ quando lamenta n~o poder 

amamentar a criança, Rosa, metaforicamente~ compara seus seios a 

duas fontE~s: fontiflas non 

Esta comparaçio parece-nos importante justamente por 

ser o ato de amamentar praticado pela Virgem o clímax do 

acontecimento milagroso descrito. A associaçio de uma parte do 

corpo feminino a um componente da natureza e ainda a resposta de 

Rosa a mie do menino nos versos finais sâo elementos que nas 

fon•e•cem 

rosaliana. 

p i ~;tas Pi:'lra uma possível leitura da composiç:ão 

Já falamos do apego que o galego tem à terra, elemento 

natural nc} qual centraliza sua existência fisica e social, já que 

a agricultura, no século XIX, apresenta-se como a atividade 

econ8mica básica da regi~c. O homem galego~ na maioria dos casos 

habitante do campo~ e, quando n~o, ainda muito ligado à cultura 

como vimos r1o capitulo anterior, vi a terra como a 

provedora direta de suas necessidades alimentares básicas, o que 

respaldo a um -forte sentimento tel~rico, chamado Pt:;>los 

estudiosos de 11 mito da terra-·naiu. 

Para uma abordagem do poema em questio,· torna-se 

interessante destacar algumas observações de Mircea Eliade sobre 

a imagem primordial da Terra-Mãe, a grande geradora de todos os 
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E>eres v i ventes, imagem es;ta encontr·ada sob formas e 

variantes entre as mais diversas culturas. De acordo com o 

r-eferido autor: ·~cr&-se que as crianças ''v~m~l do fundo da Terra, 

das cavernas, das grutas, das fendas, mas também dos mares, das 

fontes, dos rios. Sob a forma de lenda, superstiç:ão ou 

simplesmente metáfora, crenças similares sobrevivem ainda na 

Europa. Cada região, e quase cada cidade e aldeia, conhf?ce um 

roche!do ou uma fonte qup l!trazemu as c1- i anç:as: s;ão os 

Kinderbrunnen, Kinderteiche, Bubenquellen etc. Até f~ntre os 

eur-·opeus de nossos dias sobrevive o sentimento obscuro de uma 

solidariedade mistica com a Terra natal.'' 1151 

?\ 1 t~nd.a cont.ada poet i came:~nte:~ por Ros~3.l í a most r a-·no:. um 

ser indefeso, ameaçado pela morte, que, através da intervenção de 

uma força sobren.at:ural, ganha a oportunidade de continuar 

vivendo. A Virgem, detentora dessa força, dá uma nova vida á 

criança na medida e.m que a impede. de morre.r: "por que. de fame non 

e. fartiRo se. adormesa,/ d'lle man' do seu peito/ con que. 

os seus 1 ab i os refre:;;.sca, " 

t impcn~·ta.nte notat- que a vida vem dos spios~ da Vit-gem, 

que~ na altura em que aparecem no poema, jà est~o simbolicamente 

associados à fonte. Esta, como já dissemos, relacionaH-se à idéia 

de renascimento, fecundidade, e t.,.mbém, conforme acabamos de. 

citar, à crença b?lÚrica da Terra-Mie. Sob este pon·to de vista, 

uma divindade cristi feminina, a mie celeste de todos os homens, 

ou seja, a Virgem~ representaria a terra que dá a vida a todas 

as criaturas viventes. 

em conta~ por~ém J que a terra não se 
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identifica apenas com o ventre que dá i luz. Esse elemento é 

também o que recebe em suas entranhas os seres mortos, em outras 

palavras, é o elemento com o qual nos reintegramos após a morte. 

E assim que o mito da Terra Mater se reveste de uma simbologia 

ambivalente, r e 1 a c i on.;~do···se tanto com a v i da como com a morte, 

tanto com o ber~o como com a sepultura. 

Comentando uma Clbra de Hof Car·ballo ac:e>-c:a do mito tão 

caro à cultura galega, Chao Rego diz que a ''terra-nai'' significa 

nnon só o seo xer~<-'3.tivo da terra1 senón tamém a oposic:ión ó 

arquétipo celeste ou uránico~ que seria o propio da sociedade 

patriaTc:a1 1 xa que o feito de ser elevado, de estar no auto, 

significa ser potente, se-lo pai que está nos ceos. A Terra-Nai é 

unha divindade antiga que existe desde o paleolítico pera 

xener·;:!lmente a carón dela hai un ser creador masculino porque a 

natureza.~ a Terra1 non É: so xet-adol-a de vida e nai nutric~i.a s;enón 

tamém tumba.'' 1161 

Já nos referimos à importincia dos versos finais do 

em que Hosa dá a re~;:posta a uma PE·!rgunta apç:u-entemente 

ret6rica da m~e da criança. Esta, ignorando o evento milagroso 

ctcorrido em sua aus&ncia, pergunta ao filho quem o manteria se 

Ple não tivess.;.e mãe:~, ao que a jovem responde: ~~-o que mantén á'2i 

·fol~migas/ e ós paxa1·~ i fios ~~ustenta. 11 
• 

Tendo em vista o milagre ter sido realizado por uma 

divindade feminina, o uso do artigo masculino causa certa 

estranheza. Fica implícita, na revela~~o de Rosa, a existªncia de 

uma divindade masculina que teria se manifestado atravjs do 

ocorrido. 

Na t>-adi.;ão judaic:o-c>"istã, o deus supremo, onipotE!nte 
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e onipresente é masculino. No Novo Testamento, uma divind.:ade 

feminina aparece como mie de Cristo e, simbolicamente, de todos 

os mortais~ porém, o deus pai permanece como o todo-poderoso. 

Clar·o está que o poema rtH;;aliano, através da figura da 

Virgem e da divindade masculina que, no final~ sobrep6e-se a ela, 

dialoga com essa tradiçio religiosa institucionalizada. E, 

contudo, identificar também o simbolismo arcaico da 

Terra-Mie e do criador celestial e masculino, que, conforme Rof, 

se mescla à id~ia de natureza criadora. Já dissemos 1 incluE;íve~ 

que o culto à Virgem Maria na tradição católica romana pode ser 

interpretado como um retorno à figura da Deusa-Mie geradora. 

[I texto d& Rosalia permite-nos localizar 

componente da natLn~eza. -a font.~- ... e o~.; seios de uma mulher; pelo 

tipo de milagre realizado -a alimentação e aconchego de um ser 

prestes a morrer de fome e frio- e, ainda, pela indole do deus 

masculino, intimamente relac ion·3.do à natureza, inter·fer indo 

diretamente na manutenção d.as vár·ias criaturas viventes, 

eles f·ormigas, pássaros ou sert?S hum~';lnos. 

sejam 

Passemos agora ao cantar 34, glosa de uma cantiga de 

romaria muito conhecida na r·egião. Trata-·se de uma composição de 

eu-lírico feminino, na qual uma mulher louva Santa Margarida} 

divindade que, segundo Bouza Brey, desfruta de grande prestigio 

entre os fi~is, com muitas ermidas dedicadas a seu culto 1171. 

Esse tipo de cantiga é uma manifestaç~o da cultura 

popular oral} mas remonta também~ tradi~io lirica trovadoresca 

como modalidade de cantiga de amigo, em que a donzela enamorada 
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roga pelo amigo distante ou convida outras mulheres Pé\ r· a uma 

romaria a santuários CiBl. 

A mo~a do poema rosaliano, no entanto, 

i nclo a interven~âo divina a favor do amigo. Tomada de amor· 

devoto, ela canta louvor-es à santa, esfor~a11do-se para 

S6lo a Virxe é máis hermosa 
que eres ti, bendita Santa~ 
i o teu rastro pelegrino 
6 temido demo espanta. 

De ti vivo namorada. 
en ti penso con fervere, 
que eu ben sei que che contenta 
este puro e santo amare. 

iGuén poider·a. iOuén poidera 
xunta ti vivir segura, 
manantial que mel derrama, 
pura fonte de ternura! 

(p. 173-174) 

O ser sobrenatural ao qual se refere o cantar, não se 

compara em beleza nem a estrelas, nem a rasas, nem às neves da 

montanha, ao sol alegre e dourado ou ·3.0 fulgor da manhã; segundo 

a cantora, como ela nio há nenhuma nem na terra, nem no mar: 

~~con•a ti non vin ningunha/ nin na terra nin no mare 11
• Excedida 

apenas pela Virgem, a divindade feminina mais elevada dentro da 

tradiç~o crist~, a beleza do rosto da santa é capaz de espantar 

até Cl demônio, como vemos nos vel-sos t.Ci:1fU5C\-itos acima. 

O elogio feito pela moça nio se restringe à figura da 

santa; estende-se ainda à sua ermida1 isto ~~ ao lugar 

onde G:1 c:u 1 tua da. Nos VE~r~~os quE~ st::guem e que fecham o poema~ 

c:hametmos a ate:~nç:.ão pcu-a a localização do santuário: 
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elevados~ 

Onda ti, lonxe do mundo, 
tan feliz me acobexara 
que en xamáis ó pracer vano 
este meu olhar tornara. 

Que no monte onda ti moras 
tan bon aire se respira, 
que o que máis do mundo foxe 
E;olo ali pm- Dios suspir·a. 

Mina Santa Margarida, 
mina Margarida santa, 
tendes a casa no monte, 
donde o paxarino canta. (p, 174) 

!:: comum que templos sejam construídos em locais 

por·ém interessa-nos ress.;~l ta r •3S caract.er· :í.st i c as do 

lugar para as quais o texto aponta. Para o eu-lírico, o monte em 

que se encontra a ermida está longe do mundo, afastado dos vãos 

prazeres~ enfim, é um local apropriado paTa os que fogem 

agitaçÕes terrenas. 

Segundo Eliade, do ponto de vista miticcl, "a montanha 

figura entre as imagens que exprimem a ligação entre o Céu e a 

Terran <i9). A mediação entre o mundo terreno e os espaços 

transcendentes realiza-se par imagens quais o estudioso chama 

de Axis mundi, ou seja, o eixoJ o centro do mundol onde o ser 

humano estaria mais próximo do criador. Para os crist~osJ par 

e:~xemp lo i esse lugar sagrado é o G6lgota, pois lá está o cume da 

Montanha cósmica. 

O Axis mundi, em sua funçio de elemento mediador, ao 

n1esmo tempo em que pr·ojeta o homem às alturas, aproximando-o da 

divindade, crava sua base no mundo de baixo, nos infernos~ ou no 

No poema de Rosalia, a figura que faz parte do 

montei justamente por habitá-lo, Santa Margarida, sugere-nas a 

idéia desse percurso das profundezas às alturas: sua beleza est~ 
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próxima à da Virgem e, 

terrivel dem6nio. 

ao mesmo tempo, é capaz de espantar o 

E é preciso salientar ainda que, na busca de 

compa,·a~6es com a beleza da santa~ a moça refere-se a aspectos 

naturais antag6nicos do ponto de vista da verticalidade: de um 

lado temos ''estrela'' (''nin brilóu ningunha estrela'') 1 

da montanha") e "sol 11 ("nin alegre sol douradou) i dtd' outro 1 

umar~e 11 (''nin na terra nin no mare''), ''diamante'', pedra preciosa 

gerada nas profundezas da terra, {"Nin luceiro, nin di<wl,;mtt"") e 

de augua pura''J que se relaciona~ pela pureza~ a água 

de mina, PíOV€'Niiente1 portanto, do inteTior 

corrente de augua pura'') 

O que temo-s, ent~o, na composiç~o rosaliana, 

menção a um cn:~t.ume galego, i~)to é!~ à romaria a lugares santos_, 

sendc,, no entanto, poss i ve 1 também uma lei tu r a qUE' evoca a noc.~ão 

de verticalidade como representacâo mitica da transcendência e da 

presera~a da divindade criadora_ Nio podemos nos esquecer de que 

esse discurso de referincias míticas é sugerido no poema de 

aber·tun~ de C.::ntar:.e;, por uma cantol-a que 1-eto.-na no 

livro para declarar cumprida sua missio_ 

final do 

cantora da primeira composiçio ~ uma criatura ambígua que se 

galegos; porém1 no poema f i na l, e-:::;sa mesma cantor· a Já não 

cheia de amor à pátria e, de certa forma~ mais humana, já que 
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demonstra, 

canto (20): 

inclusive, insegurança em relação ao ê><ito de seu 

Através 

Este e inda máis, eu quixer·a 
desir con lengua grasiosa; 
mais donde a grasia me falta, 
o sentimento me sobra~ 
anque éste tampouco abasta 
Para espricar certas causas, 
que a veces por fora un canta 
mentras que por dentro un chora. 
Non me espriquéi cal qui><era, 
pois son de espricansa pouca; 
si grasia en cantar f\011 tefio, 
o amor da patria me afoga. 
Eu cantar, cantar, cantéi; 
a grasia non era moita. 
iMais qu~ faser, desdichada, 
si non nacin máis grasiosa! 

(p. 1."79) 

dos exemplos colocados neste trabalho, 

·epresentativos do que acontece ao lor1go de Cantace5, 

que, como nas cantigas da tradição oral e muitas vec'zes também da 

tr-adiç:ãa trovadoresca, as va:z.es que fal~:lm no primeiro 1 ivro 

galego de Rosalia sio as mais variadas: a de uma costureira, a de 

uma moça casadoura, a de uma donzela caridosa e de boa indole, a 

de outra) saudosa de seu namorado~ a de uma rapariga que, 

arredores do cemitério amedrontra-se pela visão de um mocho, 

de uma mie que volta a seu filho, a de uma emigrante saudosa, a 

de um rapaz enamorado padecendo de saudade da amada, a dE-! um 

narrador nio identificaJo que nos relata uma lenda e a de outros 

personagens criados de acorda com a necessidade especifica do 

tema tradicional a ser enfocada. 

O que queremos dizer com isso ~ que, por meio de tal 

recurso formal, Rosalía não só segue as normas ditadas pela 

tradir;:ão, como também faz com que personagens do povo assumam o 
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discurso mitico de sua cultura; mesmo que esse discurso trase em 

~>eu bojo aspectos arque:·típicos c:onsidet~ados univE!q-sais. 

Parece-nos sintomática a transforma~~o sofrida pela 

per"S;onagem que, si mbo 1 i came~nt.~, está por detrás de todas as 

composiç5es do livro: de criatura ambigua 1 que se encontra em 

toda parte, que fala a ricos e pobres indistintamente, que parece 

querer encantar o leitor como fazem as criaturas sobrenaturais do 

imaginário coletivo a alguém que se desculpa pela falta de 

graciosidadeJ que se revela suscetivel a tristezas e presa de um 

amor pátrio capaz de comovi-la 

Entenden1DS 1 assim 1 que a transformaçâa pela qual passa 

importante personagem ~ representativa do processo de 

apropr iat;:ão di seu r si v a proposto por- Hosal í a em prol ela r-etomada 

da identidade nacional, tio perseguida naquele momento histórico. 
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VI - EOLLAS ~O~AS: ENTRE O LIRISMO 

INTIMISTA E A SOBREVIV~NCIA DE 

CONTEúDOS MlTICOS 

11 GaliciaJ carc~l de ventanas en 
condenación de agua~ nieblaJ 
llanto, por las que Rosalia ve 
sólo fondos cálidos de su alma." 

Juan Ram6n Jiméne2 



O primeiro livro de poesia galega de Rosalía, como 

vimos~ 

autor.aJ 

teve sua primeira edi~lo em 1863. Ainda em vida da 

em i872, houve uma segunda ed i ~;:ão de C;an:!;.;ace:;; aallesu;u;;;, 

realizada em Madri. Seu segundo livro em galego, 

veio a p~blico em 1880, com a missão de falar mais uma vez da 

Baliza, em galego; pagar o apreço com que foi recebido Caotaces; 

e manter erguida a bandeira que ela mesma, Rosa lia, havia 

levantado com a publicação de 1863. Segundo palavras da própria 

autora no prólogo à obr·a: "O que quixen foi falar unha vez máis 

das causas da nosa terra na nosa léngoa, e pagar en certo modo o 

aprecio e carifío que ns Cantares gallegos desperta,-on en algúns 

entusiastas. ( . . . ) N ·el-a c ousa de chamal- as xentes á guE~rTa e 

desertar da bandeira que eu mesma había levantado." (p. 28) (i) 

Entre 1863 e 1880, houve algumas publicações em galego 

que merecem referincia: de caráter folclórico e algo similar a 

Cantan;;s; Esgifi,;,s_,_ follas e f.cor.:es, de Valentín Lamas Carv.:ojal, 

te~m sua pl-imeir~ edição t~m 187~.5. Em 1877~ um autor de grandP 

importância no pt-ocesso de rE~stauraç:ão do galego como lÍngua 

escrita de expressio !iterAria, Eduardo Pondal, publica os 

castelhano. Também bilíngüe é Eoesias, de Xoan Antonio Saco y 



Arce, obra de 1878, em que apenas nove composiçbes estio em 

galego. Outro autor relevante do ressurgimento, Manuel Curros 

Enriquez, em 1877, participa de um concurso literário do qual sai 

VPnc:f.,dor com e 'i.iJ::he d!:.i Cr:is:t;;ü, um poE'Ola de caráter rel igio~;o 

folclórico, que rec:onta uma lPnda local. 

E' 

No i'mo ua publica~:ão ele E!Jll;;J& DQY:<l!S, vêm a pÚbl ic:o 

Enriquez, Bicas da rui5a tece• O traço c:arac:teristic:o ela primeira 

'd ''"d '·' e a escr1qao os costumes aldeaas, enquanto a segunda pr·ima pelo 

compromisso com o protesto social. A obra rosaliana, no entanto~ 

al~m de retomar~ em algumas composiç5es~ o caráter folclórico de 

CantaL~S e acirrar a denóncia de problemas sociais, como a 

apresenta ainda novidades interessantes 

poetisa realizará, em galego, uma poesia lírica de caráter 

intimista, sob a influ~ncia de um certo gasto romintico~ tâo em 

voga na Espanha da segurada metade do s~culo XIX; e ~ também nesta 

obra que podemos observar algumas experiências formais 

prenunc:iadoras de características do seu livro castelhano, En ls 

numa primeira instincia~ ' perc:eptivel já em seu pre+ácio, 

intítuladcl "Dúas palabras da autol~a". Diz Rosalia: '1Escritos no 

deserto de Castilla, pensados e sentidos nas soidades da natureza 

e do meu c:orazón, fillos cativos das horas ele en+ermedade e ele 

ausencias} reflexan, quisais con demasiada sinceridade, o estado 

do meu esprito unhas vecesj outras~ a mífl'a natural disposición 

(que n'en balde son muller) a sentir como propías as penas 
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alleas. iAi! 1 a tristeza, musa dos nosos tempos, conóceme b~~n, e 

de moitas anos atrás; mira.rTH3 como sú.a, é outra como eu# non me 

deixa un momento, n'inda cando quero falar de tantas cousas como 

andan hoMe no aire e no noso coraz6n. . ) Depois do 

que aHadire que este meu libro n'é, en certa maneira} 

fíllc> da mef>ma inspiTación que dou dE• si os; Cantares gallegos? 

Paréceme que nem. < ... l Por outra parte, Galicia era nos Cantares 

o obxeto~ a alma enteira~ mentras que neste- meu libro de hoxe, ~s 

veces t.:ln soirJ a oc.asión} anque sempre-~ o +ondo do cuadro ) " 

(p. 24, 2:'i, 26). 

Além des~ta elucid<-:Jtiva íntr"odul;.~~l~_, Ros;ali.a distl-ibui 

os poen1as de Eollas ocyas en1 cinco seções, às quais dá títulos 

s;ignificativos): nvaguedá~;l! I ll iDo intimo! 11
, 

11 Va.ria 11
, 

11 Da t.pr·l-2\ 11 e 

"As viúdas dos; vivos e as viúdas dos mortos". A t~=~=.e respeito~ 

comenta Ricardo Carballo Calero: ''A grosso modo la clasificaci6n 

podrfa hacerse siguiendo la división por libras que Rosalia dio a 

su obra. 

subjetiva. 

( .. ) Los dos primares libros contandrian 

Los dos últimos, la objetiva. En "Varia" 

la poesia 

habría que 

espigar lirismo personal y poesia del pueblo.'' (2). 

A opinião sE,gundo a qual Eollss OQYi:\S constitui um 

r~colha da tr-adiçio popular e o 

que insere definitivamente sua autora na 

tradir;:ão culta escrita- é generalizada entre os críticos 

rosalianosl parece-ndo-nos importante citar, ainda, algumas 

consideraç5es de Catherine Davies sobre o assunto: ''A transici6n 

entre unha poesia de orientaci6n social a outra persoal~ entre a 

narrativa e a lírica, entre a obxectividade e a subxectividade, 
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está r·eflexada en Follasnovas."; emais adiante: "Inda qUI? 

Follas novas per·tenc:e á tt·adic:ión literaria galega e pode 

considerarse en boa medida conto un libro de pr·ote•cta ~cc·1·· 1 ow:> c "~)-a ·J nel 

están presentes con claridad moitas destas novas tendencias da 

poesia castelá. 1
' (3). 

por c:omposiçBes de caráter metalingtlístico, isto é, neles 

a r1atureza de sua produç~o. Seu l i Vl"Cl dt• 1880 

preocupaçgo semelhante, já que a primeira se~go -caracterizada 

pE!lD intimismo, como anteriormer1te ficou dito- ~ iniciada e 

concluída por poemas tamb~m metalingtlisticos; neles, porém, 

!NlCDntramos um eu-1 í·rico bem distinto daquele de Cz;ntii'lr:es. {C, 

composiçio que abre ·~vaguedaS 11 é a seguinte: 

Daquelas que cantan as pombas i as f~:-o·res, 

tcrdos din que tefíen alma de muller·. 
Pois eu que n'as canto, Virxe da Paloma, 
iair, ~de que a terei? 

( p. 29) 

E:: interessante observar que a preocupa~;:ão apresentada 

é substituída 

aqui por um outro nível de inquietac:ão. Em seu primeiro livro, 

havia um problema elementar a ser resolvido: o estabelecimento do 

galego como lingua escrita de expressâo liter~ria: 11 Cantarte hei, 

Galicia,/ na lengua gallega,/ consolo dos males,/ alivio das 

penas. li < . . l Que as í mo pedi ~-on 1 I que as i mo manda:ron, I que 

cante e que cante/ na lengua que eu falo.". 

A guestâo colocada no poema transcrito -que já havia 

se manifestado no prólogo ao livro: ''que n'en balde son muller''-, 
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demonstra a Preocupaçâo de Rosalia nio com um aspecto especifico 

da literatura galega do renascimento, mas com um problema comum a 

qualquer· escritora: o fato de ser uma mulher manifestarldo-se nLtrrl 

domínio marcadamente masculino 141. 

Out1·os poemas manifestam tamb~m algumas preocupaç5es 

gerais em relaçio ao fazer poético. Na seqüência, Rosalía 

questiona-se sobre o porqu@ de escrever: 

Ben sei que non hai nada 
novo embaixo do ceo, 
que i:inte•s outt-os pensaron 
as cousas que ora eu penso. 

E ben, ipara que escriba? 
e ben, porque asi semos 1 

relox que repetimos 
eternan1ente o mesmo. 

(p. f'9) 

Em C;;lnt;;~r:;;;s, a dificuldade de encontrar temas sobre os 

quais escrever parecia nâo existir: a Baliza, sua bela paisagem e 

os costumes de seus habitantes estavam ali para serem cantados e 

elogiados, durante s~culos, haviam carecido de uma 

tradi~;ão escrita que falasse deles em sua própria língua. Em 

outras palavras, só quem se insere numa tradit;:ão secular tem esse 

tipo de dificuldade, o que nio 6 o caso de Rosalia em sua obra 

galega. Percebemos~ assim} que~ apesar de estar escrevendo numa 

lingua que r-essurgia em sua modalidade escri~a. a autora Já está 

pensando r:•m sua produc;:ão nos termos e:·rn que pensar ia um poE~ta dP 

li ngua qut~ não E:'st i vt:~sse passando pcn- um proces~;o dt~ 

restauraçio nessa modalidade. 

A necessidade de refundar uma tradiçio, que antes 

impulsionava a aut:ora a escrever} segundo os poemas iniciais de 

Eclla• oc~•• e contrariando seu prólogo, parece nâo mais existir. 
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Seus versos já nâo prov~m de um estimulo externo, contextual; ao 

contrário~ s~o fruto de seus pensamentos vagos, de SLJa c:onfusãc1 

interior a de seu sofrimento pessoal. E é tal tendência que faz 

dessa sua produ~io algo condizente com um conteNto literário de 

romantismo tardio, conforme o que podemos notar no ter·ceiro poema 

de Ecllas ncYa5 e nos ver·sos retirados da quarta e da quinta 

composiç:ão: 

Tal como as nubes 
que impele o vento, 
i agora a::.•cJmbran, i a9or·a alegran 
os espasos inmensos do ceo, 
as í as idE~.as; 

loucas que eu tefio 
as imaxes de mGltiples formas, 
de estranas feiturasJ de cores incertos, 
.C..J.fJOT·a .asombran} 
asJor· a a c: 1- a~~ an 
o fendo sin fendo do meu pensamento. 

(p. 29-30) 

Eu direivos tan s6 que os meus cantares 
así san en confuso da alma miffa, 

Non Follas novas; ramallo 
de toxos e silvas sos: 
hirtas~ como as miRas penas; 
feras, como a mifia dor. 

Bin olido nin frescura, 
bravas magoás e feris .. 
i SiE~ na gándara b)-ot.ades J 

como non ~.i.E~r~és as í ! 

(p. 30) 

( p. 3i) 

A primeira se~ão de Eollíl!Si noyas, como dissemos, é 

fechada por um poema que também reflete sobre a poesia, 

apresentando-nos a ques·tio da dificuldade que o poeta encontra em 

com palavras, os sentimentos que o atormentam. A 

composiçâo intitula-se ., Silencio!'': 
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A man nerviosa e palpitante o seo, 
as niebras nos meus ollos condensadas~ 
con un mundo de dudas nos sentidos 
i un mundo de tormentos nas entrafias, 
sentindo como loitan 
en sin igual batalla 
inmortales deseios que atormentan 
e rencores que matan 1 

mollo na propia sangre a dura pruma 
romper1do a vena inchada~ 

i escriba. escribo ..• ~para que? iVolvede 
6 máis fondo da ialma, 
tempestosas imaxes! 
iide a morar cas mor·tas r·elembr·an2as! 
ioue a man tembrosa no papel s6 escriba 

palabras,e palabras, e palabras! 
[)a idea a forma inmaculada e pura, 
Ldonda quedou velada? 

(p. 39-40) 

~ interessar1te observar o esforço em fazer presente o 

ato de escrever, sugerido no texto por 11 rnan nervins.a n; 

a "papel''. A imagem que se forma é a de um poeta no ato solitário 

da escrit.ura, em dificuldade para lidar com a linguagem, que se 

de um poeta-~cantor como o de 11 Has de c:antarn ~ nüm de um ambiente:~ 

gregário como o de um baile popular A voz lírica dl?ssa 

composiçlo já se integrou definitivamente à tradiçio escrita, a 

ponto de refleti r sobre os mesmos problemas apr·esent.ados em 

poema da pr6pria Rosalia; por-ém} 

castt:::lhano: 
La palabra y la idea. Hay un abismo 

entre ambas cosas, orador sublime. 
Si es que supiste amar~ di: cuando amaste, 
ino es verdad, no es verdad que enmudeciste? 

iaué ha de decir! Desventurada y muda, 
de tan hondos, tan intimes secretos, 
la lengua humana, torpe~ no traduce 

el velado misterio. (51 
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Ap6s os comentários sobre o caráter de transiçio 

atribuido a EcllA5 DQ~•• e as consideraç5es acerca dos poemas 

metalingüisticos constantes da primeira secçlo do livro, parece-· 

nos importante chamar a atençio do leitor para o texto que 

Co seu sordo e constante mormorio 
atraime o oleaxen dese mar bravio, 
cal atrai das serenas o cantar. 
''Neste meu leito misterioso e frio 
-dirne-, ven brandamc~nt.e a desc-ansar. u 

El namorado está de min ... io deRo!, 
i eu namorada del. 
Pois saldremos co empefio~ 
que si el me chama sin parar, eu teXo 
unhas ansias mortais de apousar nel. 

( P. 3Ell 

Observamos que este poema retoma um aspecto relevante 

do imaginário coletivo. Já comentamos a simbologia que envolve:7 o=t 

ambientes aquáticos e como ela se manifesta no folclore galego. 

Cabe, pcn-ém, acrescentar que, além de se ligar a idéia de 

renovaçio e fertilidade, a ~gua representa também, a nível 

uma reserva de potencialidade destrutiva. 

descub·rir J en la antigtiedad tanto como ent.-e los primitivos 

actuales, poderes de destrucci6n al par de energias creadoras en 

el agua. Par·a la imaginaci6n popular· el agua es un ser que guarda 

vida y que la otorga; los rios y las fuentes son seres dotados de 

una fuerza maravillosa que expande vitalidad y el mar es un ser 

cread<Jf que esconde en su seno vida poderosa. u (6). 

Nio fica dificil compreender a vinculo simbólico 

estabelecido entre água e destruiç~o se pensarmos que a morte é 

necessária Para que haja renascimento e que~ comume:~nte l 
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encontramos r~m narrativas de +undo mítico a dcescric;:ão de 

apocalipses aquáticos. Dentro da tradic;:ão judaicc~cristã, por 

exemplo, temos o relato da destruição do mundo através das águas 

no Velho Test.;>mento; o ser supremo, descontente com sua criação, 

promove o seu +impor meio do dilGvio para, em seguida, recriá-la 

a partir do que dela havia restado de bom na Arca de No~. 

Já dissemos que~ do ponto de vista mítico~ a Agua se 

relaciona ao aspecto pré-formal da existência, isto é) ao caos 

anterior à criaçâo das formas que comp5em o nosso universo 

tangível. E a partir desta id,ia que também Eliade comenta a 

ambigüidade do simbolismo ac.p-tátic::o: 11 A emersão r·E~P~·~te o 9E~sto 

cosmogónico da manifestaç:::3o formal; a im<:-:rsão equivale a uma 

dissolur;ão das +or·mas. ~ por isso que o simbolismo das Aguas 

implica tanto a Morte como o Renascimento." (7). 

Feitos esses comentários7 convém observar agora qUe 1 

no poema de Rosalía, podemos identificar interessantes 

interferências dos aspectos míticos levantados, 

de modo 

aparecem em Caoiar:es como decon-ência da utilização de 

rec:ursos forma.is comuns à b- ad i l;:ão o r a l ou ao 

trovadoresco. 

encanta o eu-lírico com um murm~rio semelhante ao canto das 

(como já vimos. personagens do imaginário popular· 

ÇJalego). Trata-~se de uma personificação do mar~ já que E.'Ste fala: 

·~ 11 Neste meu leito misterioso e frio/ -dime-, ven brandamente a 

descansar.~~ " . • al'm de apresentar a humana capacidade de 
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enamorar-se: 11 El namorado está de min. '' 

~ interessante notar, no entanto, que atrav~s de tais 

recur·sos de pe::~r·sonifl_c:(.:n.t;:ão o mat- nâtl se tran~;for~ma num ser 

t1umarlo, ntas sin1 nun1 ser sobrenatural: ''o deHo'' (diabo). 

r1o c~pitulo anterior, à fJposiç:ão 

existente entre Cosmos e Caos. Em termos míticos, a primeiro 

representa o territ6rio habitado, organizado e dominado pelo ser 

humano, ao passo que o segundo diz ao espaço 

caótico e povoado de espectros e dernôn i os 1 

ameaçador portanto. 

PCJE!ffia Pspaç:o 

representado pelo mar-dem6nio que atrai o eu-lírico com seu 

murmúrio.~ o que nos possibilita uma leitura em que o apelo do 

desconhecido e da morte é sugerido a partir alguns 

pressupostos de caráter mitico. 

E importante esclarecer que um dos temas recorrentes 

do lirismo intimista de Rosalia ~a morte. Marina Mayoral~ ao 

tratar desse assunto, diz que ''El tema del suicidio es frf::.""!cue:nte 

en su obra 11
, c: i tanto entre• os diversos exemplos just:amt?.nte o 

poema em questio (8). 

F'E1l-cebemos 1 que um tema caro ao 

romintico -à tradiç~o escrita} portanto- e que será explorado 

PE·la aut.ora, de um ponto de vista metafisico, sm sua poE-:sia 

cas~telhana aparece em E:olliils no:;.;as mesclado 

conte~dos miticos e a refer&ncias explicitas a elementos do 

imaginário popular galego ( llserenasn 1 
11 derloll); refert'0ncias estas 

mais condizentF3S com a tr~:ldição oral na qu,::tl se baseia Cgnis.r.~5. 

Outro exemplo dE,sse procedimento podemos encontrar na 
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composição de número 22 de "iDo íntimo!": 

L~vame a aquela fonte cristaiRa 
onde juntos bebemos 
as purisin1as auguas que apagaban 
sede de amor e llama de deseios. 
Lévame pala man cal noutros dias. 
Mais non, que teffo medo 
de ver no cristal liquido 
a sombra daquel negro 
desengana sin cura nin consolo 
que antre os deus puxo o tempo. 

(p. 59) 

Do ponto de vista tremático, temos neste poema um~1 

idéia que se repete ao longo da obra da autora. O amor para 

Rosalia nâo costuma aparecer como fonte de prazer e felicidade; 

é ·fonte de desenganos e sofrimentos. Ne~;te 

f~entido, surgen1 alguns elementos para dificultar a vida amorosa: 

"los más importantes son el paso del tiempo y la ausencia 11 (í:f). 

Ao lado, no entanto, do descor1solo gerado 

desengano amoroso decorrente da passagem do tempo, temos também a 

recuperação de um tópico literá-r·io medieval ao qu.:'ll já nos 

re-ferimos: o da fonte como local de encontro dos amantes, o que 

nos remete~ ainda, ao arcaico simbolismo da ~sua ligada à id4ia 

de fertilidade. 

No que SE~ re.~fere ao aspecto formal~ trate;.-se de um 

lied .. tipo de composição que aparece fTeqiJentemente em E:oll:õ~S 

ocYa5 e que demonstra a influincia do alemio Heine. Rosalia teria 

conhecido a pr·oduç:ão do poeta r·omânt i co atr· a v és de t r aduçÕE's de 

Fulogio Floce.1ntino Banz; at1-avés de traduções france-::sas; ou ainda 

através de Gustavo Adolfo Bécquer liOI. 

A influincia de Heine e da corrente de germanismc que 

pE~net.rou na Espanha em meado:~ de.> século XI X tem sua i mpor·tânc: i a 
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na ccmfigurat>ão do lirismo rc1saliano; "O que importa consignar 

a súa 

poesia entra na terceira e definitiva etapa, 

decisivo.'' liil. 

a de lirismo 

Novamente:.~~ entio, observamos que um poema concebido 

sob a influincia da tradit>lo lirica romintica, culta e escrita

influ~ncia que se estenderá também ao livro castelhano Eo la& 

QCilla5 del Sac1 onde figur·am diversos lieder- apresenta ainda as 

marcas dos temas explorados em Caotac~s. 

Esse procedimento r·o'S',aliano de mesclar tr·adi4~Ões 1 ,3 

oral e popular de um lado e a escrita e culta de outro, 

apontado por Catherine Davies nos seguintes termos: " 

já foi 

) 

evolucionou esta poesia costumista ata incluir descricións de 

escenas rurais nas que non se empregaba a métrica popular. . .) 

Pala contra, moitas poema·a conservan unha estrofa popular pero 

tratan de cuesti6rls filos6ficas ou de sentimentos internos do 

poeta. 11
; e ainda: 0 Rosalía rompia coa convención ó dt:::-most\-ar r..JLH:?. 

as interrogantes metafísicas ben podian atopar un tratamento 

axeitado dentro das formas populares, e pola contra, que os temas 

popular-es eran abondo importantes como par-a merecr~ren et-udición. 11 

(i2l 

Neste sentido~ o que nos interessa ressaltar é a 

sobrevivência dos conteúdos míticos da cultura galega num momento 

da produção r·osaliana em que a autora, como vimos nos poE:~mas 

nletalirlgüisticos, j~ se considera inserida na tradi~âo 

es-~cr i ta_ 

ObSE'rvemos ~ ainda, outras composiç6es de " Do 

intimol 11
• Transcrevemos a seguir a que se intitula 
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dt?scolor íd.a 11
: 

Lúa de>scolm· ida 
como cor de ouro pálido, 
vesme i eu non quixera 
me vises de tart alto. 
O espaso que re-c:orres, 
lévame, caladiHa, nun teu raio. 

Astro das almas orfas, 
lúa descoltJrida, 
eu ben sei que n'alumas 
tristeza cal a mina. 
Vai contalo 6 teu dono, 
e dille que me leve a donde habita. 

Mais non lle contes nada, 
dc!SC.e>lor ida lúa, 
pois nin neste r1in noutros 
munde>s terei fertuna. 
Se sat)es onde a morte 
ten a morada escura, 
dille que corpo e alma xuntamente 
me leve a donde non recorden nunca, 
nin no mundo en que:~ e·stou. nin nas alturas. 

( p . 6:5) 

Neste poema, a autora desenvolve um tema recorrente em 

sua poesia. O eu-lirico, aqui, é um ser triste, predt~st i nado à 

clors da qual se sente incapaz de fugir: ·~pois nin neste nin 

noutros/ m•.mdt:>s terei fertuna" . 

Na poesia rosaliana, a tristeza é, para alguns seres. 

uma condição e não um estado, algumas pessoas~ 

simplesmente, são tristes, estg-lo condt?nada.s .à infelic:idadef já 

que a elas nâo coube a distribui~âo de penas e alegrias que 

normalmente norteia a vida humana. Este núcleo temático que já 

está esboçado em La Elor::. e em C;;m:tar.:eiiil galle9Q5, aparece com seus 

traços mais caracter·ísticos em Eollas UQY:as, chegando à sua 

formulação definitiva em Eu las or::.illi.l;; del Sar: <13). 

A forma utilizada ~ a de uma silva, ou seja$ um .a 

:1.24 



combina~io de versos de 7 e 11 silabas 1141, com estrofes de 

extensio variada e rimas toantes. Trata-se de uma forma culta, 

i.mpm-tacla da Itália, que não se cultivou na EEiPanha antes do 

principio do século XVII. Posteriormente, foi utilizada~ POr 

por Espronceda e Campoamor, ter1do vigªncia também no 

Modernismo, embora com algumas varia~5es. Segundo Rudolf Baehr, 

"Los poetas del Flomanticismo Pf?rseve·ran en el cult.ivo de la 

la forma cor·riente de la lírica de carácter 

filosófico." (151. 

Apesar de explorar un1 motivo marcante do l i r- i smo 

intimista e de estar formalmente inserido dentro da tradi~io 

escrita, nLúa df2Sco 1 o r i d.a. 11 most r a~-nos também um 

interessante do imaginário popular. 

(Js astros desempenham um importante papel no que:~ 

anteriormente chamamos, de 

maneira religiosa de encarar o mundo e a existincia. Do Ponto de 

vista mítico, o sol representa a energia cósmica masculina, 

ativa~ fecundadora e vigorosa; ao passo que a lua se relaciona 

com o prir1cipio femir1ino1 passivo, com a idéia de vida latente. 

Neste sPnt.ido~ a lua associa-se à figura materna e o sol 

paterna. Na cultura judaico-crist;, conforme afirn1a M. E. Santo, 

t~ais af,>St:\ci.a.çé1~.::>s~ lE1Yar·e,m à r-E:~Pl-esen'lar.;:êh::~;s ele Crl.sto como um sol e 

da Virgem Maria com uma lua aos pés (16) 

Outro ponto relevante é o fato de a lua ser um astro 

interferir nas marés; de, segundo a crença popular, 

regular o ciclo menstrual das mulheres e influir sobre o aspecto 

emocional do ser humano. Referindo-se a seu prestigio no 

imaginário galego, diz Mur-guía: ''Astro bien quisto de los 
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amantes, protectora del silencio y del misterio, la luna comparte 

ccn el diurno la impcrtancia religiosa de los astros." Ci71. 

No poema de Rosalia, o eu-lirico dirige seus lamer1tos 

ao astro noturno, num pnJcedimEmto simi l<;u- àquele da moça 

enamorada das cantigas de amigo trovadorescas, que pergunta a 

elemer1tos da natureza pelo paradeiro do amado; ou entio ~quele da 

emigrante S·3Udosa que, en (:!,;l[lj;,i,;ir:e:;;, suplica aos ares que a levem 

de volta à Galiza: 1'Levãime} leváime, airi~os,/ leváime a donde 

me r::speran/ ( .. ) Si pronto non mE~ lPvades, I aí!, de 

(p,99) 

lua desemper1ha1 aqui, concordando com o imaginário 

coletivo, o papel de interrmediin-ia entre o eu poético e uma 

entidade masculina, que tanto pode ser o deus cristio, quanto o 

arcaico pai-sol: ''Vai contalo 6 teu dono,/ e dille que me leve a 

donde habita.". 

Outro exemplo a ser mencionado ~ o poema 15 da mesma 

seção, Trata-se também de uma silva 1 pof-ém de rimas con~;o.antest 

em que o eu-lirico -o qual} na segunda estrofe~ Percebemos ser 

+eminíno- aparece como vitima de olhares sarcásticos, foge por 

caminhos ao chegar a casa, encontra os filhos 

tranqdilamente adormecidos: 

Lad\-aban contra min, gue camihaba 
c~sique sin alento, 
sin poder co meu fondo pensamento 
i a pezofía mortal que en min levaba. 
1 a xent.e que topaba, 
ollándome a mantenta, 
do meu dor sirt igual i a mifia afrentaJ 
traidora se mofaba. 
I eso que nada máis que a adivifiaba. 
11 Si a souperan! i Dias mío!, 
-·pensei tembrando-, contra min volvera 
a corrente do río. 1

' 
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Buscando o ·abr·igo dos máis altos muros, 
nos caminos desertos~ 
t-:~nsangce.-~ntando os pes nos se i xos duros J 

+un chegandc> Ó lugar dos meus c ar ií'\os, 
maHinando espantada: 11 05 fllt~us mE~nif}os 

&estarán xa despertos? 
iAi, que Ó verme chegar tan maltratada, 
c:hor·osa, sin alento e ensangrentada, 
darán en se afrigir, malpocadiHos, 
por s~a nai malfadada•'' 

Pouco a pouco fun indo, 
i as escaleiras con temor subindo 1 

co triste coraz6n sobresaltado. 
iEscoitei. ! Ninas moscas rebullían. 
No berce inda os meus ánxeles dormian, 
ca Virxen 6 setJ lado. 

( p . ~',3--54) 

nesta composiç~o, outro tópico do lirismo 

intimista rosaliano. A sensaçâo de ser objeto de burla e de uma 

injusta persegui~io, a vergonha e a necessidade de esconder·-se 

temas que, com alguma freqü&ncia, aparecem reunidos em poemas 

castelhanos da autora (181. 

Há~ por outro lado/ nos vel-sos finais, algo que nos 

remete prontamente a um poema de CAntaca& j4 analisado neste 

trabalho. Hefel-ímo-·nos ao r·cJmance octossí la.bo sobre~ a lenda da 

Virgem que teria amamentado uma criança abandonada. Aqui, a mãe, 

enquanto foge dese5;perada dos olhart'S de zombar- ia que 

per·seguPm, pr-eocupa-se com o=> filhos qup ficaram em casa:; porém} 

lá chegando, encontra-os ainda adormecidos e velados pela me!sma 

Virgem. 

Tendo em vista o que foi discutido ao longo deste 

capítulo, é necessário esclarecer que entendemos não ser rar·o um 

poeta se utilizar de elementos do imaginirio coletivo ao escrever 

uma obra de caráter intimista, como ser humano~ 

compartilha desse mesmo imaginário. Conforme os comentários de 
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Mircea Eliade: "( ... I o inconsciente apresenta a estrutura de uma 

mitologia privada. Pode-se ir mais longe ainda e afirmar nlo 

somente gue o inconsciente é 11 mitológico 11
1 mas também que alguns 

de seus conteúdos estão carregados de valores cósmicas; em out.rot~; 

termos, que e 1 es r· e f l etem as modalidades, os processos e os 

destinos da vida e da mat,ria vivente. Pode-se mesmo dizer que o 

0nico contato real do homem moderno com a sacralidade c6sn1ica é 

efetuado pelo inconsciente, quer se trate de seus sonhos e de sua 

vida imaginária, quer das criaç5es que surgem do inconsciente 

(poesia~ jogos] espetáculos, etc. ) 11 (i9) 

Exantinando a poesia galega rosaliana, no e-nte~nto 1 

que a fusio de conte0dos miticos ao lirismo 

introspectivo se reveste de uma significaç~o peculiar, não se 

tratando apenas da manifestaçio po6tica de uma "mitologi.;, 

privadau. A nosso ver, Rosalia nio organiza a recolha do 

material folcl6rico galego de maneira inginua e gratuita Os eus 

que ganl1am voz ao longo de C<Jotsr:e:;; e de Eollal;li DQY.i>S denunciam 

um processo intencional de incorporaçio de um discurso de 

identidade étnica e nacional a uma tradiçio -a escrita- que, 

justamente naquele momento hist6rico, tinha--·se em vista 

restaur.a.-r. 
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VI - N O T A S 

i. Todas as citaç5es de Egll•• OQ~•s transcritas 
foram retiradas da ediçlo já mencionada de LYdia 
ICf. III, nota 151, que se baseia na edicio de 
realizada sob o controle de Rosalía. 

2. Op. cit., I, nota 2. P. iB9. 

neste trabalho 
Fontoira Suri~; 

1B80, a única 

3. Op. cit., IV~ nota 2. p. 275 e 352, respectivamente. 

4. Ricardo Carballo Calara e Catherine Davies afirmam, 
r·e::·spect_ i vam<::'l1tE..~: ~·La pot~s ía de Foll as novas, en efE.1ct:cJ, no puedE~ 

ser considerada femenina. Las vivencias que expresa Rosalia son 
las vivent:ias esenciales del seT humano.", (Op. cit.,I~ nota f2 1 

P. i'7"!5).; e "En VE?r-dad a súa r1on E•ra a poE·"=.::da ft-~minina 

convenc:ion2<l, das 11 Pombas i as ft-·ores 11 
( •• )

11
, {()p. cit. IV, 

nota 2. p. 3621. E no que se refere ao feminismo na obra 
rosaliana, Matilde Albert Robatto fala da carincia, por parte de 
RtJ.salía} de uma base teórica ~:::;obre o feminismo da época~ o que, 
no ent.ant.o~ não impediu a aut.ora de manifestar seu parecer sobre 
a condiç~o feminina nos vários imbitos da vida social: '1

( •• ) al 
seHalar la ausencia de una base teórica feminista en los escritos 
de Rosalia 1 en donde se destaca la figura femenina, aludo a esa 
atracci6n natural que tales temas ejercieron sobre la autora. Esa 
ausencia de influencia abiertamente feminista, al estilo de la 
época, nos obliga a pensar en la importancia vital que para 
Rosalía tuvo que tener- todo lo concerniente a la mujer.'', ( ''La 
~)oesia social femenina de Rosalia de Castr·o''. In.: acletio de la 
i:i;;o~;;ii.;;ción Eu:c.oe.ea de E':cofesgr:es d~; E:se.•no.l. Madrid, 1983, XIV, 
Númpr·o 25, p. 61.-67. p. 63. ) . 

No trabalho que agora realizamos, no entanto. n~o nos 
aprofundaremos nessas qur.~stões J pois, se o f i zéssemos 1 estar íamos 
nos afastando sobnemaneira do objetivo Pr·incip.al. A nosso ver, 
trata-se de um assunto digno de outra dissertaçgo 

5. CASTRO, Rosal ía de. En .l•s o:c..:í .. llõ~S del S•r:. \Ed i<;lo de Mar· in a 
Mayorall_ Madrid, Castalia, 1982. p. 153-154. A semelhança entre 
os dois poemas, no que diz respeito à dificuldade de utiliza~io 
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VII - CONCLUSAO 

nsi se hiciese un esfuerzo por conoc:et 
nuestras leyendas, si un poeta dotado 
de las calidades que se necesit;.m pa
ra saber escojer~ unir~ buscar y coor
dinar las diversas tradiciones del 
pueblo gallegol y para presentarlas 
con el traje sencillisimo de toda com
posici6n popular, de seguro ganaria 
mucho nuestra histeria, y mucho más 
el buen nombre de este pais. 11 

Manuel Murguia 



galega, 

J~ sabemos que a questio da identidade nacional 

embora apresente seus traços específicos, se insere no 

amplo contexto europeu de constituiçio dos Estados liberais 

Vimos também que os letrados -historiadores, escritores, mestres} 

intelectuais de uma maneira geral- desempenham um importante 

papel na conformaçâo dos movimentos nacionais. 

A irtvasâo da Espar1ha por Napoleão no inicio do lo 

XIX ~ um aspecto de relevgncia para o ressurgimento da 

nacional entre os galegos. F'ostEH" iormente, 

nacionalismo passou por etaF•as gradativas de elaboraçio, sob a 

influência de idéias conserv.3doras ou liberais -·conforme a facçio 

politica que dele se utilizava- e, de modo geral, em reaçio ao 

centralismo de Castela. 

Do ponto de vista cultural, o HcHnant i smo vinha 

incentivando a busca do passado hist6rico, o retorno às origens 

mediev-ais das nações européias. E: nessa época também que ocorreu 

um movimento de valori2açio da chamada cultura popular, isto é, 

da cultura extra-oficial dos iletrados, dos que nlo desfrutavam 

do pode·r político ou econômico. IJ interesse dos intelectuais por 

E~sse tipo de manifestação cultural, em termos europeus, teve 

inicio no final do século XVIII e principio do XIX e configura o 



que se pode chamar de 11 descoberta do poval! (i) < Est.udou-se a 

religiio popular, as festas, a m~sica e a literatura. 

E importante ressaltar o caráter de espontaneidade 

atribuído à literatura popular: para a intelectualidade da época 

a poesia emanava do povo, era pura como a natureza e sua autoria, 

coletiva. Tudo o que vinha do povo, então 1 era considerado 

genuíno, autintico; oposto, portanto, ao que vinha de fora, de 

r·ulturas estrangeir·as. Pode-se dizer, assim~ que~ na maioria dos 

casos) entre cultura popular e nacionalismo havia uma estreita 

relaç~o: liThe discovery of popular culture was closely associated 

with the rise of nationalism.' 1 (2). 

Os entusiastas do nacionalismo galego do século XIX 

compartilharam dos ideais europeus de valorização da cultura 

popular e a relacionar·,?Hn com a questão da identidade. Ficou dito 

anteriormente que desde a década de 1840, com os provincialistas, 

c1s intelectuais se voltaram par·a o estudo das especificidades da 

cultura galega, !jed i c ando-se, enb-e outras 

elabora~;ão de trabalhos sobre o folclore, 

superstições e a música do homem do campo. 

atividades~ 

as 

E necessário salientar que entre essas especificidades 

culturais estava também a lingtlistica. O galego~ naquele momento> 

era uma língua sem expressio liter~ria escrita~ sob r~ e v i vendo 

apenas na modalidade oral ap6s os quatro s~culos de domínio do 

castt11hano. A idéia de uma lÍngua nacional que funcior•asse como 

un1 dos elementos definidores da identidade de um pais ~ 

contemporânea do ressurgimento literário. No que se refere ao 

mundo ibérico, por exemplo, temos, no Dicionário da Real Academia 

Espanhola, uma definição consi<jerada moderna do termo apenas na 

i33 



adi~io da 1884. E antio, pala Primeira vez, que se fala em lingua 

oficial e literária de um pais} em oposiç~o a dialetos e lÍnguas 

de outras na~5es 131. 

E~mbora houvesse publicacSes em galego desde o iníc:icl 

do século XIX, sio os Primeiros Jogos Florais da Galiza, 

rE"all.Zê\dos; em .1.861 e inspiJ-adt.'YEj. nos oacH::s Floralsn bi::.·u-c:elont":!sesl 

de i859, que constituem um marco na hist6ria do rer1ascimento da 

literatura galega escrita. O segundo grande momento deu-se enl 

.1863, com a publicação do primeiro livro totalmente impresso r1a 

Nessa obra, Rosalia recolhe trechos de 

folcl6ricas da tradiçio oral camponesa, já que} naquele momento 

hist6rico~ o caráter altamente rural da sociedade galega fazia da 

gente pobre do campo e das pequenas aldeias os representantes 

privilegiados do que se entendia por povo. Além do mais, em 

te-rmos de tradição literá-ria autóctone, nio se podia recorre-r a 

outra produç:ão, pois os cancioneiros mediev.;üs, depositá-rios do 

lirismo trovadoresco, eram ainda desconhecidos 

A autora era uma letrada que compartilhava das 

inquieta~5es da intelet:tual idade da época e estava consciente da 

necessidade nacionalista de dar expressio literária escrita à 

língua da região. Estava também ccmciente do que ace1ntecia, em 

termos de literatura, fora da Galiza: já havia publicado pre1sa e 

poesia em castelhano. comprovamos suas 

intenç:bes: 11 
( • • ) cantar as bellezas da nos a t.erra nague 1 

cJialec:to soave e mimosc) que que:~r·e~n facer barbaro os que non sabe:~n 

que avE-:ntaxa ás demais línguas cn!n dosura e armonía. Por esto, 
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inda achándema débil en forzas a r1'habando deprendido en máis 

t-.:s~col a que a dos nosos pt-obE~s a 1 dt~án~i, guia da só 1 o pcn- aqup 1 es 

cant.c.\r~es~ aquelas palabras carihosas e aqueles xiros nunca 

olvidados que tan dosemente resoaron nos meus oidos desde a cuna 

e que foran recollidos pele meu coraz6n como harencia propia, 

atrevinme a escribir estos cantares} esferzándome en dar a 

c:onocer cómo algunhas das nosas poéticas costumes inda conservan 

certa frescura patriarcal e primitiva, e c6me o noso dialacto 

dose e sonoro é tan aprop6sito como o Pirmairo para toda clase de 

versificaci6n." (p. 39-401. 

~1á que se ter em conta, porém, que Rosalía n~o realiza 

ltm trabalho de simples recolha dos textos da tradiçâo oral: ela 

cria a partir deles, dando-lhes uma organizaç~o peculiar e 

significativa. comentado 

neste trabalho. Segundo nossa interpretaçio, a personagem do 

poema inicial uHas de cantar~~ aprest~nta c.a:racterístic.as de uma 

personagem mítica do imaginário galego, no entanto, na última 

composiçio do livro, quando a mesma cantora volta para dec:la:rar 

cumprida a sua missâo~ temos uma personagem que se desculpa pela 

falta de graça, que se manifesta vitima de sentimentos comuns a 

qualquer mortal, al6m de mostrar-se imbuída do amor pátrio tio 

valor·J.z.a.do naqu&'le momento hisftÓrico, Em outt-as palavras> 

se de uma voz mít.ica a uma voz hist6ríca. 

passa-

Vimos que, ao longo do livro de i863, Rosalia trabalha 

aspectos importantes do uni. verse mítico: a sacralidade da 

naturez.a 1 o siml"Jolismo aquá·tico, a polarização de for<;:as divinas 

e demoníacas, o mito da Terra-Mâe, a idéia de uma divindade 

masculina suprema, a existência de seres fantásticos que aj1..1dam 
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11 8Xis 

mundi". Vimos 1 ainda~ que esses aspectos aparecem tratados em 

poemas atrav~s dos quais falam personagens do povo, o que, embora 

ocorra por uma exigªr1cia formal da literatura popular, corrobcn- a 

passagem do mito à história: esses PE.1rsonagens PC)PU lar"E~s passam a 

dominar o discurso mitico de sua própria cultura. 

t ar·E!fa 

social 

1 i r· i smo 

Em Et:.ill<iS [lQY<iS, há, em par·te, uma continuaçio da 

iniciada no livro anterior, com o componente de critica 

mais acirrado; mas a novidade está na elaboracào de um 

intimista em galego, ainda nào levada a cabo pelos 

autores do ressurgimento. Nesse livro, Rosalia afasta-se da 

oralidade, apoiando-se na tradiçâo literária europ~ia escrita e 

trabalhando t<omas subjetivos que voltam a aparecer em sua 

posterior· obra cêrstE!lhana En lil.S or:.i.1liàs d~;:ü 5<~r:.. Além disso, 

autor2~ 1 através do€.f poemas metall.ngüísticos) constr~ói a. imagem de 

L&m poeta-escritor e n~o mais a de um poeta-cantor; encontramos} 

ai$ um criador no ato solit~rio da escritura, refletindo sobre a 

1 inguagPm como mEl i O elE~ expl-essão poética. 

Por outro lado, ~ importante salientar que esse mesmo 

utilizando-se de formas pr6prias da tradicio culta no 

tratamento ele temas do lirismo subjetivo, manifesta-se ainda 

apegado aos conte~dos míticos do imaginário coletivo~ isto é, há 

ttma mescla dos elementos da cultura popular tradicional à sua 

própria subjetividade lirica. 

interessante observar que, com a publicaçâo de 

Rosalía decla\-a encerrado seu tx aba 1 h o 
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recupera~io do galego literário escrito e de exaltaçlo da 

nacionalidade. Vejamos o que diz na abertura do livro, em 1'Dóas 

palabras da autora": "Alá van, pois, as FOLLAS NOVAS, que mellor 

se dirian vellas, porque o son, e últ.imas~ porque pagada Ha .a 

deuda en que parecia estar coa mifia terra, dificil é que volva a 

escribir máis versos na lengua materna. 11 (p. 28). 

de fato, com seus dois livros de poesia 

galega, prestou uma grande contribui~io ao renasci1nento cultur·al 

da Gali.za. Através de sua obra, a li tE! r att1r· a F~scr i ta 

apropriou-se do discurso mítico que embasa cultural e etnicamente 

A atitude folclorizante vigente na 

nio fez de sua produçâo algo ing§r!Uo, uma mais entre tantas 

obras de recolha, preocupadas apenas em mostrar à class~e 

dominante o componente ex6tico da cultura do povo. Posalía 

manifesta uma empatia com o discurso popular~ através elo 

tratamento dado às formas lingtiisticas dialetais e coloquiais, à 

poesi.3. de tradição oral e .aos temas míticos~ que ac~abam por se 

fundir aos t6picos de seu lirismo intimista; e é essa empatia 

que norteia a fundaçio de uma escritura em galego e em 

galeguid•.;\de. 
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VI I - N O T A S 

I - BURHE, PE!tE~,- - E'ORU1<Jr: Cu1:LUr:t;;; i o E<Jr:1Y 1':1octer:o Eur:mu;;- NE•w Ycn· k, 
New York University Press, 1978. 

2. Id., ibid. P- iL 

3. A pesquisa em várias edi~Ees do dicionário foi realizada par 
Lluis. Garcia i Sevill.çl>~ em 11 Llengua~ Nació i Estat al Diccioné:-u-io 
de la Real Academia Espanyola'', CL:e~~o~. i6.5.1979, pp_ 50-55.1; 
e está citada em HOBSBAWM, Eric J, _ NB~5es ~ oa~icoa1i5mc desdE 
1Z6Q Rio de Janeiro, Paz e Terra, i991. P- 27. 
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